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Agora vamos todos abandonar velhas práticas, digitalizar os 
processos, trabalhar em rede, formar parcerias, colaborar, inovar,

vender pela internet. Não será fácil, mas vai valer a pena!
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EDITORIAL

Só nos resta 
aprender

Está na memória dos brasileiros: Copa do Mundo 
de 1966, na Inglaterra. A Seleção vinha de duas 
conquistas, Pelé exibia sua majestade, éramos os 
melhores. Mas, o Brasil foi eliminado no primeiro 
turno e a imprensa mundial insinuou que era o fi m do 
nosso sucesso.

Mas veio 1970 e todos conhecem a história. Mesmo 
sendo bicampeões, o nosso estilo de jogo já não 
servia mais, a realidade havia mudado. Era preciso 
inovar, repensar o esquema tático e o estilo de jogo. 
O resultado é que a Seleção de 1970 é considerada, 
por muitos, o melhor time de todos os tempos. 
Para chegar a esse estágio, houve uma reviravolta 
na canarinha, com inovação e a criação de novos 
esquemas táticos de defesa, armação e ataque, 
fugindo dos padrões considerados imutáveis. Eis a 
receita do tricampeonato.

Pensamos nisso ao assistir as palestras dos 
consultores convidados pela ANDIGRAF. A pergunta 
que todos os industriais gráfi cos e da comunicação se 
fazem, neste momento, é como voltar às atividades 
após a pandemia. A resposta dos especialistas 
confere com o modelo aplicado pela Seleção: 
resolver pendências, desaprender, aprender o 
novo, reaprender, inovar, mudar para que os velhos 
problemas não ocorram, atualizar a técnica e os 
processos, unir o time, estabelecer novas lideranças 
e parcerias dentro e fora do campo, trabalhar 
coletivamente. 

É ter a consciência que as táticas e estratégias 
que eram vencedoras, já não funcionam mais. 
Aposentar as velhas práticas e adotar novos modelos 
e ferramentas disponíveis. Esta é a lição: quem 
melhorar a sua forma de jogar, estará mais preparado 
para ser campeão. A equipe que continuar jogando 
como sempre fez, estará fora da competição. Foi o 
que os craques nos ensinaram. A lição sabemos de 
cor. Só nos resta aprender.
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A ferramenta poderosa 
para melhorar a gestão 
da sua gráfica

Wingraph Bremen 

mais eficiência 
mais performance

mais funcionalidades

Atendimento
humanizado

Agende uma 
demonstração 

www.bremen.com.br | 47 3035-1022
Rua Frei Estanislau Schaette, 526 - Sala 03 - Asilo, 
Blumenau - SC, 89037-000.
contato@bremen.com.br | @bremensistemas

Organize em um só lugar 
informações valiosas para tomadas 
de decisões precisas, com dados 
sincronizados em nuvem em tempo 
real, otimizando processos, maior 
entrega de resultados, redução de 
custos e aumento de ganhos, 
descobrindo novas tendências e 
oportunidades de negócios. 
Conheça nosso B.I.



ANDIGRAF 2020 I  5

índ
ice

44
Entrevista
Marcelo Ferreira

25
Pernambuco

Sindicato distribui 
centenas de máscaras

48
Two sides
Compras online 

aumentam demanda por 
embalagens de papel

53
Ambiental

Dia  Mundial
da Reciclagem



6  I  ANDIGRAF 2020

ANDIGRAF

O futuro das 
empresas gráficas 
e da comunicação

A crise se transformou em 
um choque econômico global, 
afetando todos os negócios, in-
dependentemente do seu tama-
nho. Durante esse período difícil, 
a ANDIGRAF vem monitorando e 
reunindo os principais recursos 
de informação disponíveis para 
subsidiar o retorno das empresas 
no pós-pandemia. A parceria com 
o Comitê de Consultores Associa-
dos – CCA, se insere nesse con-
texto de assegurar informações 
de qualidade, farta e gratuita, dis-
ponibilizadas para todas as indús-
trias gráficas e da comunicação 
que acessam as plataformas da 
Associação.

Durante o período de 4 a 
29 de maio, os quatro consul-
tores, Cristina Simões, Eduardo
Azevedo, José Pires e Marcelo 
Ferreira, utilizaram a plataforma 
digital da revista Publish e realiza-
ram palestras e debates ao vivo, 
acessados por mais de cinco mil 

pessoas, em todo o Brasil. Foram 
mais de 100 horas de conteúdo 
sobre gestão, o que os consulto-
res chamam de “espinha dorsal” 
das empresas gráficas. Apresen-
tações didáticas, minuciosas e 
dirigidas, prioritariamente, às mé-
dias, micro e pequenas indústrias, 
que representam cerca de 95% do 
setor gráfico e da comunicação.

O presidente da ANDIGRAF, 
Roberto Moreira, disse que essa 
realização da Associação é mais 
um esforço para capacitar as em-
presas do setor, que enfrentarão 
um mercado ainda mais difícil. 
“Este foi o primeiro projeto da 
Associação com o CCA, mas já es-
tamos planejando a realização de 
consultorias e cursos à distância, 
com um custo acessível para em-
presas de qualquer porte. Espera-
mos contar, a partir de agora, com 
a participação das empresas for-
necedoras, principalmente as que 
perderam uma excelente oportu-

nidade de contatar com mais de 
cinco mil empresários, durante as 
lives do mês de maio”.

Roberto destacou que, para 
sobreviver no mercado gráfico 
pós-pandemia, o empresário pre-
cisará atualizar a sua gestão, mo-
dernizar e digitalizar os processos 
de produção. “Não há mais como 
trabalhar sem automação, par-
cerias e cooperação. O trabalho 
presencial continuará, mas o digi-
tal deverá prevalecer. E, sozinhos, 
os pequenos não poderão com-
petir com aquelas que já estão 
automatizadas e digitalizadas. É 
preciso formar parceiras, utilizar 
a plataforma da ANDIGRAF para 
vender pela internet e trabalhar 
em rede. Os empresários gráficos 
são lutadores, otimistas e resi-
lientes. Nós vamos superar esse 
período difícil, porque isso está no 
DNA do setor. E quem sobreviver 
a esta crise, sairá ainda mais for-
te”, finalizou.

A parceria ANDIGRAF e CCA – Comitê de Consultores Associados 
realizou maratona on-line com mais de 100 horas de conteúdo 
sobre a “espinha dorsal” da gestão gráfica. Veja um resumão do 
que foi debatido durante o mês de maio, e que pode ser acessado 
no site da Associação: www.andigraf.com.br
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4/Maio
Porque 
as gráficas 
morrem

O consultor Marcelo Fer-
reira e demais participantes, 
debateram sobre o mundo que 
estamos vivendo hoje, com foco 
nas consequências da pandemia 
e no cenário econômico. Fizeram 
uma análise sobre o tempo médio 
de vida das empresas gráficas e 
abordaram aspectos das suces-
sões nas empresas familiares, 
predominantes no setor.

O novo normal aponta para 
a necessária e urgente interação 
entre os vários departamentos e 
processos, integração pelo resul-
tado e a fundamental e inadiável 
necessidade de profissionalização 
dos gestores. Levando em consi-
deração que toda gráfica é indús-
tria e serviço, ao mesmo tempo, 
os consultores apresentaram 
dados analíticos sobre os índices 

no mercado nas últimas déca-
das, a capacidade produtiva, as 
disfunções externas e internas, a 
necessidade do trabalho em rede 
e colaborativo entre gráficas, e 
concluíram que “a produtividade 
é como a história: eventos cíclicos 
que sempre se repetem”. 

5/maio 
Finanças  em 
tempo  de crise

O consultor José Pires indi-
cou ações adequadas e urgentes. 
A melhor coisa a se fazer agora, 
disse ele, é ajustar os custos, co-
nhecer cada detalhe da empresa 
e cortar onde for possível. Após 
identificar e administrar os custos 
fixos e variáveis, negociar o que 
tem em estoque. Não comprar, se 
não tem necessidade imediata de 
consumir. Estoque é dinheiro en-
gessado. Papel, por exemplo, não 
é mais dinheiro em casa, deve ser 
usado, e não estocado.

Outra coisa importante: cui-
dar da produção para não haver 
erro, nem devolução. É fundamen-
tal integrar o departamento finan-
ceiro às demais áreas da empre-
sa, que têm seus próprios custos. 
Sabendo-se como se apresentam 
em cada área, os custos podem 
ser reduzidos. 

Os consultores lembraram 
que as empresas deveriam ter re-
duzido seus custos antes da pan-
demia. A Covid-19 mostrou que 
isso é possível e não pode mais 
ser adiado. Redução, já.

É urgente negociar com os 
credores. Negociação é a palavra 
de ordem. Manter sempre conta-
to com fornecedores e bancos. Ao 
negociar, ter em mente os valo-

res mínimos e máximos. Não en-
trar na negociação sem valores a 
propor. Em resumo, o caminho é 
reduzir custos, fazer um balanço 
do fluxo de caixa, renegociar com 
fornecedores, não comprar o que 
não for urgente, pagar só o es-
sencial e negociar com clientes.

Os consultores abordaram 
as linhas de créditos disponibili-
zadas pelo governo, as exigências 
do sistema financeiro e dificulda-
des que os empresários encon-
tram para acessar o dinheiro.

A gestão adequada do pró-
-labore recomenda que ele seja 
definido na planilha do RKW; e 
que só exista pró-labore quando 
houver dinheiro no caixa. O pa-
gamento das contas deve vir em 
primeiro lugar.

Por fim, é necessário co-
meçar logo a trabalhar em rede, 
formar parcerias para elevar a 
competitividade, uma estratégia 
comercial que acaba rentabilizan-
do muito mais do que agregar 
serviço no chão de fábrica.

Os consultores responde-
ram às perguntas sobre sistemas 
de gestão empresarial, mudanças 
nas relações de trabalho, plane-
jamento financeiro e linhas de fi-
nanciamentos.

6 /maio
Finanças em
tempo de crise

Os consultores debateram 
sobre o ERP — sistema de ges-
tão integrada que controla todas 
as áreas, através de um progra-
ma. Ele faz todo o gerenciamento: 
orçamento, custo, produção, co-
mercial, estoque, compras de ma-
téria-prima e a centralização das 
informações.

RESUMO 
DAS LIVES E 
WEBNARES
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Todas as empresas es-
tão se perguntando o que fazer 
para sobreviver neste ano, neste 
momento. A primeira resposta é: 
organize sua empresa, controle, 
saiba o que tem e do que precisa.

Ninguém está sozinho nes-
sa, as empresas dos vários portes 
e segmentos estão no mesmo 
oceano – embora os barcos sejam 
diferentes. Todos os empresários 
estão sem saber como sairá. En-
tão, é preciso conversar. Utilizar as 
ferramentas digitais, produzir no 
sistema de cooperativas, é melhor 
do que fi car competindo por preço, 
neste momento de crise. Coopera-
ção entre as gráfi cas será o cami-
nho.  É preciso entender isso logo: 
conhecer o movimento mensal da 
empresa, fazer acordo com quem 
faz o serviço e passar para o cole-
ga. É hora de dar as mãos aos par-
ceiros e trabalhar em rede.

7/maio
Comunicação e 
engajamento da 
equipe

A consultora Cristina Si-
mões falou sobre ações de en-
gajamento da equipe, através do 
diálogo e da comunicação. É im-
portante saber que as práticas 
emergentes não saem de uma 
só cabeça. O gestor deve reunir 
ideias, integrar a equipe, lidar com 
as contradições e, acima de tudo, 
não se isolar nesse cenário brutal. 
Tentar criar e inovar, ter novas 

ideias e novas formas de agir no 
mercado. Com integração e soli-
dariedade.

Os meios digitais movem o 
mundo, lembrou Cristina. A comu-
nicação é também a energia, a di-
nâmica que fl ui a partir da capaci-
dade de comunicar, com poder de 
integrar ideias e pessoas. É fun-
damental que as empresas pra-
tiquem um tipo de comunicação 
interativa, onde as pessoas pos-
sam expor, e a organização possa 
ouvir, dialogar e trocar ideias.

Comunicar não é apenas 
falar, mas se relacionar, a fi m de 
estabelecer um caminho ou uma 
direção para o conjunto de pesso-
as que integram a organização: di-
retores, empregados, fornecedores 
e clientes. É preciso, também, que 
haja integração, direcionamento e 
clareza na comunicação, para que 
todos entendam a mensagem re-
cebida. Falar de forma clara e trans-
parente. Para haver engajamento 
é preciso que a comunicação seja 
efi ciente e provoque uma resposta, 
ou reação, em forma de ação.

Em tempos de crise, a co-
municação deve transmitir solida-
riedade, carinho e leveza.

8/maio
Comunicação e 
engajamento da 
equipe

Na segunda parte da pales-
tra, a consultora Cristina Simões 
abordou as principais ferramen-

tas, técnicas e etapas para uma 
comunicação efi ciente no enga-
jamento da equipe. O ponto de 
partida é diagnosticar a situação. 
Dimensionar qual o desafi o e as 
consequências. Sintetizar o cená-
rio para a organização, saber no 
que ele afeta a empresa e como 
deve-se reagir. Criar convicções 
no que fazer e defi nir com qual vi-
são a empresa vai operar.

Neste momento de incer-
teza generalizada no mercado, é 
fundamental construir uma visão 
do negócio e buscar o engaja-
mento da equipe. Utilizar a comu-
nicação para  “tirar a poeira” que 
está cegando as pessoas. Lem-
brando que o orientador não é 
solucionador, ele apenas descor-
tina caminhos. 

É necessário, também, defi -
nir o que cada setor, departamen-
to, vai comunicar; como, quando e 
pra quem falar. Um plano de endo-
marketing (ou marketing interno), 
planejado para cada organização, 
e assim, criar a sinergia na equi-
pe, a vontade de trabalhar com 
interação. Outra ferramenta im-
portante, são as pesquisas inter-
nas e externas, com parcialidade 
e confi abilidade dentro da relação.

Em resumo, Cristina defi niu 
como prioridades, neste momen-
to: manter abertos os canais de 
comunicação; abordar as preo-
cupações dos colaboradores; co-
municar-se de forma contínua e 
oportuna. Por fi m, lembre-se de 
não destruir os seus sonhos. Des-
trua os seus limites.

Os meios digitais movem o mundo
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11/maio 
Gestão e 
estratégias 
comerciais 
pós Covid-19

O consultor Eduardo Azevedo 
apresentou o painel respondendo 
à questão inicial: o que é funda-
mental para sermos competitivos? 
E listou alguns fatores impor-
tantes no mercado gráfi co: preço 
(mas não pode ser apenas ele); 
prazo (prazo e tempo de resposta; 
cotação às vezes é pela velocidade 
do orçamento; ocorre quando se 
tem processo bem defi nido); qua-
lidade (em todo o processo e fl u-
xo de trabalho, do atendimento à 
pós-venda); atendimento (mesma 
pessoa atuando do começo ao fi m 
do processo, inclusive na pós-ven-
da); e precisão nas informações.

A indústria gráfi ca e da co-
municação transforma ideias em 
produtos físicos. Os vendedores 
devem ter perfi l técnico, para aca-
bar com o preconceito de tirador 
de pedido, e, sobretudo, ter supor-
te confi ável na produção. É hora 
do ponto fi nal na conhecida briga 
entre o comercial e a produção. Os 
consultores apresentaram alter-
nativas para o novo cenário, su-
gerindo o que fazer em relação à 
gestão dos recursos humanos, da 
produção, processos e informação.  

É momento de utilizar as 
ferramentas digitais de venda, o 
que não signifi ca o fi m do relacio-
namento presencial, mas a equi-
pe de vendas é, cada vez, menos 
presencial.  É importante que o 

empresário organize a empresa 
de modo que o cliente saiba que 
tudo nela é transparente e verda-
deiro. O consultor José Pires mos-
trou que existem três modelos 
de competição: pelo custo/preço; 
pela inovação; e pela soma: preço 
+ inovação. 

O setor gráfi co vende valor 
e, não apenas, preço. Mas ainda 
são poucas as empresas que ven-
dem valor agregado. São modelos 
de negócios que estão saturados, 
que precisam buscar alternativas, 
conhecer o mercado e aprimorar 
a técnica. É um desafi o.

12/maio
Gestão e 
estratégias 
comerciais 
pós Covid-19

Na segunda live abordando 
a Gestão e estratégias comerciais 
pós Covid-19, Eduardo Azevedo 
falou sobre o perfi l do profi ssio-
nal comercial, o engajamento de 
produto, as várias etapas do pro-
cesso convencional e a necessária 
circulação de informações em to-
dos os departamentos da empre-
sa. O vendedor, a partir de agora, 
terá um perfi l mais técnico, para 
dar apoio na solução de proble-
mas do cliente. Atuará como um 
consultor comercial e, não mais, 
apenas, vendedor. Propor solu-
ções será ponto-chave.

O consultor de vendas 
acompanha o trabalho junto ao 
cliente de forma técnica (com ali-
nhamento de especifi cações jun-

to às áreas e na pós-venda) e faz 
o levantamento de informações 
junto ao cliente, de forma precisa 
e correta. É momento de popu-
larizar a área de Marketing, em 
todas as gráfi cas, para apurar o 
processo comercial (ferramentas 
eletrônicas, Google, Facebook, 
e-commerce) e qualifi car o cliente, 
fi delizando-o.

13/maio 
Porque as 
gráfi cas 
morrem 
- Gestão 
integrada

Marcelo Ferreira falou sobre 
as três crises simultâneas que os 
brasileiros enfrentam: sanitária, 
econômica e política. A situação 
se agrava e exige que se tenha 
a real dimensão dela, para saber 
onde e como atuar. Sabendo-se 
que, no setor gráfi co, as defi ciên-
cias e difi culdades são refl exos do 
ambiente interno das empresas.

Se o ambiente externo é 
muito agressivo, é preciso saber 
como anda a efi ciência nos pro-
cessos internos e a comunicação 
entre todos os departamentos. 
A chave, está na integração dos 
processos. Neste sentido, a fer-
ramenta indispensável é o PCP — 
Plano de Controle de Produção.

Todas as etapas, desde a 
solicitação de orçamento até a 
pós-venda, precisam estar sob 
controle para evitar idas e vin-
das, organizar de maneira correta 
para não haver desvios e atrasos.

A indústria gráfi ca e da comunicação
 transforma ideias em produtos físicos
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Cristina Simões destacou 
que, numa visão sistêmica, é pre-
ciso debater sobre as responsa-
bilidades: quem entrega o quê/
quando/como, e quem recebe.

Quando alguém fornece, 
tem que entregar o solicitado; 
quem recebe deve conferir se o 
que recebe está de acordo com o 
solicitado. Ter consciência de que 
eventual erro é oportunidade de 
melhoria. Os principais fatores li-
mitantes no processo: má (ou fal-
ta de) comunicação; não apresen-
tar o processo ao outro (é preciso 
entender o ambiente e a difi culda-
de do outro). São fundamentais: 
comunicação, acompanhamento, 
desenvolvimento e padronização, 
através de procedimentos e de 
acordo com os problemas.

Os consultores respon-
deram perguntas sobre fatores 
limitantes na integração dos pro-
cessos; gestão de pessoal como 
ferramenta para melhoria nos 
processos produtivos; quebra 
de paradigmas na implantação 
de um processo ou de um novo 
modelo de negócio; como as pe-
quenas gráfi cas podem melhorar 
seus processos e a comunicação 
interna.

14/maio 
Porque as 
gráfi cas 
morrem -  
Produtividade

Marcelo Ferreira e Cristina 
Simões enfatizaram aspectos da 
integração como fator decisivo 

para a produtividade, evitando 
paradas desnecessárias, idas e 
voltas, interferências que que-
bram a condição produtiva e le-
vam a prejuízos.

Ressaltaram o papel fun-
damental do PCP para a produ-
tividade e analisaram as várias 
etapas do processo, focando nos 
principais motivadores de garga-
los e atrasos em cada etapa do 
processo de produção gráfi ca.

Marcelo fez o seguinte 
questionamento: é possível pen-
sar em equalizar a produção, nes-
se momento, para evitar uma cur-
va de produção em dente de serra 
(sobe e desce)?

Além de comentar este 
questionamento, ele respondeu 
perguntas sobre o atual quadro 
de produção no mercado gráfi co; 
o que fazer para que o PCP não 
seja uma fábrica de desculpas 
pelos eventuais atrasos nos pro-
cessos; parceria com o cliente 
no desenvolvimento de projetos; 
compartilhamento com os clien-
tes das informações dos diagra-
mas de Gantt (gráfi co usado para 
ilustrar o avanço das diferentes 
etapas de um projeto).

15/maio
As atitudes 
no pós-crise

A consultora especializada 
em RH, Cristina Simões, iniciou a 
sua apresentação afi rmando: “o 
que não desafi a não te faz evo-
luir”. Mostrou o que era importan-
te antes e vai acelerar pós-Covid, 

falou sobre o perfi l e as atitudes 
do profi ssional 4.0 e destacou a 
necessidade da resiliência –— re-
agir aos duros impactos, encarar 
a realidade e preservar a saúde 
emocional.

É preciso mudar a atitude 
mental, abrir mão de rotinas, fa-
zer diferente. Saber qual soft ware 
roda em sua mente — acessar a 
coragem, para testar, preservar, 
duvidar, ir ao encontro do propó-
sito. A vida não é uma questão 
de destino, disse Cristina, mas de 
atitudes e decisões. Precisamos 
saber que somos profundamente 
capazes de encarar os desafi os, 
e vencê-los. Ao fi nal da apresen-
tação, respondeu aos questio-
namentos sobre a qualidade de 
vida dos colaboradores no novo 
modelo de trabalho; necessidade 
de novos saberes e capacitações 
dos colaboradores e dos gesto-
res; possibilidades de fortalecer a 
parceria no relacionamento inter-
no; necessidade de trocar o mind-
set — o jeito de ver o mundo, de 
questionar as coisas, como elas 
são, e de como agir sobre elas.

18/maio
Modelos 
de negócios 
pós-crise

O professor José Pires 
abordou aspectos importantes 
da atual conjuntura, com foco nas 
tendências da economia e do pro-
cesso produtivo. A primeira dica 
do consultor para os gestores foi: 
“aproveitar este momento para 

É preciso mudar a atitude mental, 
abrir mão de rotinas, fazer diferente
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estudar, um pouco mais, sobre 
tudo o que chama a sua atenção. 
Leia, para ajudar a tomar decisão. 
É hora de se qualificar, recuperar 
a defasagem acumulada e pro-
vocada por uma suposta falta de 
tempo”.

A economia mundial perde 
trilhões de dólares nessa crise, 
a macroeconomia mundial está 
ruim e a microeconomia não po-
deria estar diferente. O home of-
fice veio para ficar e muita gente 
já entendeu e o utiliza. É preciso 
ter consciências de que have-
rá picos de pandemia e que não 
vamos voltar rápido à situação 
anterior; a economia vai demorar 
e se recuperar, será um processo 
lento. 

A economia colaborativa 
deverá se fortalecer: uma planta 
trabalhando para mais de uma 
empresa. Será o trabalho em rede, 
parcerias de confiança, atuação 
integrada, trabalho colaborativo 
e cooperado. Assim, será possível 
otimizar os recursos.

Neste momento, o ideal é 
falar com o cliente: qual a deman-
da dele? Precisa entender o que o 
cliente necessita e procura. A re-
lação não é com a empresa, é com 
a pessoa. É preciso conversar 
com as pessoas para saber o que 
está acontecendo. Faça contato 
com os clientes, eles também so-
frem pressões; essa atualização 
influencia os negócios. É funda-
mental saber lidar com a clientela. 
Manter um canal de comunicação 
com as pessoas.

A consultora Cristina Si-
mões enfatizou que a comunica-
ção tem um papel essencial neste 
momento. Estamos vivendo sob 
um novo cenário e vamos renas-
cer com um novo modelo. Quando 
abrirem os mercados, reinicie sua 

empresa, comece tudo de novo, 
esqueça os erros, melhores os 
processos, todos os processos. 
Eles precisam mudar.

Na vida pessoal, devemos 
todos nos preparar para mudan-
ças nos hábitos de consumo e 
para fortalecer a produção local.

Os consultores atenderam, 
entre outras, às indagações sobre 
os programas de crédito do go-
verno às pequenas indústrias; o 
futuro das empresas que já apre-
sentavam problemas crônicos an-
tes da pandemia; ações para apro-
veitar as novas oportunidades do 
mercado; para inovar, é melhor 
adaptar o negócio existente ou 
criar outro negócio; saídas para 
o setor gráfico no novo mercado 
de publicidade; perfil do novo ad-
ministrador de gráficas; escassez 
financeira versus novo modelo: 
como resolver essa equação; im-
portância do valor agregado, fle-
xibilidade e time to market (tempo 
para um novo produto chegar ao 
mercado) no novo normal.

19/maio
Controladoria: 
desmistificando 
o processo

O consultor Eduardo Aze-
vedo, especialista em vendas, 
custos e ERP (Sistema integrado 
de gestão empresarial), abordou 
os mitos que envolvem a con-
troladoria e como utilizá-la para 
o bem da empresa. Ele mostrou 
que o Controle significa, basica-
mente, apurar e controlar todos 
os processos da gráfica, desde o 
comercial, orçamento, industrial, 
compras, estoque, suprimentos, 
administrativa, financeira, fiscal, 
chegando nos resultados finais.

Com a participação do 
consultor Marcelo Ferreira, ele 
analisou cada uma das etapas 
do processo produtivo na indús-
tria gráfica; citou vários sistemas 
de gestão mais em uso no se-
tor; abordou aspectos do plano 
de contas; mostrou como uma 
controladoria bem concebida e 
operacionalizada pode fornecer 
maior conhecimento da cadeia de 
valor da organização; discorreu 
sobre custos invisíveis; falou que 
os desvios e as perdas devem ser 
tratados como oportunidade de 
melhoria e de ajustes; e deu dicas 
preciosas sobre a utilização do 
ERP nas gráficas de médio, micro 
e pequeno porte.

20/maio
Controladoria: 
desmistificando 
o processo

No segundo painel sobre 
Controladoria, Eduardo Azevedo 
disse que “no processo de contro-
ladoria, embora a parte financeira 
seja a última a ser vista, é a pri-
meira a ser analisada”.

Ele mostrou que o departa-
mento comercial necessita de um 
custeio bem definido. Falou sobre 
aspectos fundamentais para a 
formação de preço; a necessidade 
de um PCP (Plano de Controle de 
Produção) atuante, bem direcio-
nado e com autonomia para tra-
balhar de forma correta e estabe-
lecer o norte da empresa.

Eduardo Azevedo e Marce-
lo Ferreira debateram sobre os 
principais indicadores que o em-
presário precisa saber analisar; 
mostraram a necessidade de ca-
pacitar e atualizar todos os inte-
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grantes, gestores e colaborado-
res; enfatizaram a necessidade de 
melhorar a gestão e os controles 
de qualidade; mostraram as eta-
pas necessárias para implantação 
do sistema de controladoria, com 
foco na melhoria dos processos e 
fluxos de trabalho; e deram dicas 
sobre o fundamental controle de 
estoque nas indústrias gráficas e 
da comunicação.

21/maio
Preparando a 
empresa para a 
retomada

No primeiro painel sobre a 
preparação para a retomada, o 
consultor José Pires iniciou mos-
trando porque é preciso “focar 
no negócio gráfico, não tomar 
decisões com o fígado. Manter a 
cabeça fria e esquecer as notí-
cias furadas”. Na sua palestra, ele 
abordou os maiores desafios que 
os empresários enfrentam e as 
perspectivas para um novo mer-
cado gráfico. Segundo José Pires, 
deve-se aproveitar o momento 
para saber o que existe no es-
toque, “medir a empresa” na sua 
totalidade.

É preciso, também, enten-
der o que são recursos estraté-
gicos para a empresa: recursos 
fixos, humanos e organizacional. 
O que você tem em termos de ca-
pital, de tecnologia, a localização 
da empresa. Entender os proble-
mas.

Cristina Simões falou sobre 
a importância do capital humano, 
que está sofrendo junto com o 
empresário. “Ajude-o a entender 
o que está acontecendo. Você é 
modelo e precisar estar junto”, re-
comendou.

Ao conhecer os recursos da 
empresa, lembrar que a saída não 
será como antigamente, contra-
tar mais vendedores e eles traze-
rem mais serviço. Não será mais 
assim. Haverá o presencial, mas 
o virtual estará mais forte. Será 
preciso trabalhar em rede, em co-
operação com outros parceiros. 
Criar modelos, se aliar em redes, 
em grupos de whatsapp, e buscar 
saídas, sabendo-se que o ano de 
2020 será apenas de sobrevivên-
cia, sem grandes expectativas.

O momento é de firmar no-
vas parcerias; aprimorar os pro-
cessos; treinar e capacitar toda a 
equipe, inclusive os gestores. Ao 
final, os consultores responderam 
às perguntas mais urgentes do 
setor.

22/maio 
Preparando a 
empresa para a 
retomada

No segundo painel sobre 
a preparação para a retomada, 
os consultores Cristina Simões e 
José Pires abordaram os pontos 
fundamentais para a melhor reto-
mada dos negócios, após a flexi-
bilização do isolamento. Comenta-
ram sobre os aspectos financeiros 
da atual crise e as perspectivas 
para o médio prazo; abordaram 
as possibilidades e os desafios do 
trabalho em rede e mostraram al-
ternativas pós Covid: escolhas, sa-
ídas e possibilidades neste novo 
cenário. 

O que é mais importante 
neste momento e no novo normal 
que vem aí? Haverá necessidade 
de parcerias internas e no merca-
do, trabalho em rede e venda on-
-line, com instalação de loja virtual, 

que a ANDIGRAF já oferece. Hoje é 
fácil e acessível montar uma rede.

Respondendo às pergun-
tas, José Pires falou sobre a mar-
gem de contribuição x linha de 
produtos como caminho para oti-
mizar a gestão comercial; relação 
do custo fixo com o faturamento, 
para um equilíbrio saudável da 
empresa gráfica; as novas gera-
ções na indústria gráfica; gestão 
financeira no cenário crítico da re-
tomada. Cristina Simões discorreu 
sobre as bases para o sucesso, e 
como o RH pode ajudar a empre-
sa e seus gestores neste momen-
to de crise financeira e pandemia.

25/maio 
Gestão e 
acompanhamento 
de desempenho

Especialista em RH, a con-
sultora Cristina Simões iniciou o 
painel falando sobre os fatores 
determinantes para o bom de-
sempenho, com vistas à produti-
vidade. Lembrou do conceito de 
se fazer mais com menos, o que 
exige, além do desempenho hu-
mano, dinamismo organizacional 
e operacional, com clareza das 
metas para todos; estratégias e 
objetivos claros; metas em cada 
área, unidade e oferta de valor.

O desempenho humano 
deve atender às questões do que 
fazer, como, quando e porquê. 

Na gestão de desempenho, 
há necessidade de assegurar a 
produtividade, qualquer que seja 
o futuro da empresa. Mas, é pre-
ciso que a produtividade, através 
do desempenho, resulte em mais 
com menos e não mais do mesmo. 
A eficácia organizacional, segun-
do Cristina, é um grande desafio 
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das empresas, que devem atentar 
para a importância da eficiência na 
execução dos processos.

As causas da ineficiência 
são, principalmente, uma gestão 
fragmentada, um sistema frágil 
de monitoramento dos resulta-
dos, a qualificação profissional 
desalinhada e a carência de ação 
disciplinada.

Nas suas conclusões, Cris-
tina respondeu às indagações 
sobre a necessidade da equipe 
estar alinhada em relação à pro-
atividade, visando aumentar a 
competitividade da empresa; a 
função do gestor na motivação e 
no estímulo da equipe; o valor e a 
mensuração das competências, 
habilidades e atitudes (CHA).

26/maio 
Gestão e 
acompanhamento 
de desempenho

No segundo painel da Ges-
tão e acompanhamento do de-
sempenho, Cristina Simões con-
versou sobre desempenho e pro-
dutividade: o que a pessoa quer 
e pode entregar. Lembrou da im-
portância de empregar a pessoa 
certa no lugar certo, o que exige 
gestão para relacionar qualifica-
ção com exigências e realizar o 
devido acompanhamento do de-
sempenho, nos três segmentos 
da cadeia produtiva: operacional, 
tático e estratégico.

Ao final, atendendo às de-
mandas, Cristina Simões e o pro-
fessor José Pires falaram sobre: 
ajuste de equipe com níveis de 
experiência diversificados; moti-
vação da equipe neste cenário de 
redução salarial; impactos da reno-
vação periódica nas equipes; influ-

ência do coach (instrutor) e da te-
rapia no rendimento dos colabora-
dores e dos gestores; influência do 
trabalho em home office no perfil 
e desempenho dos profissionais 
gráficos; fatores, além salário, para 
motivar equipe de forma contínua; 
custeio de treinamentos nas em-
presas sem recursos; importância 
do CHA – Conhecimentos, Habili-
dades e Atitudes na contratação 
dos representantes de vendas.

27/maio 
Como extrair 
e analisar 
indicadores 
pelo ERP 

Eduardo Azevedo, espe-
cialista em vendas, custos e ERP 
— Sistema integrado de gestão 
empresarial, abordou as melho-
res práticas para se extrair os me-
lhores indicadores desse sistema, 
com a participação e comentários 
do consultor Marcelo Ferreira.

Eduardo mostrou o quanto 
o Sistema ERP é imprescindível 
para uma gestão empresarial de 
qualidade, a comunicação correta 
e segurança na documentação de 
todos os processos, com qualifi-
cação dos dados coletados. O sis-
tema implantado é parte do pro-
cesso. Ele mostrou os modelos de 
ERP — abertos, conectivos e de 
acordo com o tipo de gráfica.

Com os indicadores es-
tratégicos fornecidos pelo ERP, 
é possível conhecer, de maneira 
mais completa e segura, quais os 
caminhos a seguir para a empre-
sa ser mais competitiva no mer-
cado. O sistema permite que a 
empresa integre processos e seja 
mais produtiva, com processos e 
indicadores seguros. 

Os consultores falaram so-
bre a importância de garantir a 
exatidão dos dados; como avaliar 
e escolher um sistema ERP para 
atender às necessidades da em-
presa; e os principais problemas 
na implantação de um sistema, 
com dicas para solucioná-los.

28/maio
Padronizações: 
Porque as 
gráficas 
morrem

Eduardo Azevedo e Marce-
lo Ferreira apresentaram o painel 
sobre Padronizações: do orça-
mento ao acabamento é preciso 
padronizar para obter um rendi-
mento adequado e reduzir custos.

No orçamento, a pré-im-
pressão e o PCP (Plano de Con-
trole de Produção) precisam estar 
interligados. O orçamentista está 
sempre sendo cobrado, para fa-
zer logo o orçamento e enviar ao 
cliente; mas a empresa toda pre-
cisa participar dessa situação, o 
que evitará desajustes ao longo 
do processo. A padronização fa-
vorece a produção e o financeiro. 
É muito importante padronizar os 
formatos para os clientes.

Existe uma dificuldade na 
implementação da padroniza-
ção, pela falta de hábito de tra-
-balhar com modelos uniformes. 
O que provoca perdas, não só 
na impressão, mas, também, no 
acabamento. As informações pa-
dronizadas economizam tempo, 
inclusive na área de orçamento, 
que fica mais rápido na execução. 
Ganha-se mais trabalho por velo-
cidade; se está dentro do que se 
espera, fecha o pedido e fideliza o 
cliente, porque atende melhor.
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Muitas vezes, há orçamen-
tistas que tornam os  “padrões” 
variáveis, visando adequar orça-
mentos; mexem até na hora/má-
quina, só não mexem no preço.

Quando o trabalho do or-
çamentista não se baseia em 
padronização e não resulta bem 
elaborado, pode infectar a produ-
ção. O PCP não pode fazer o pla-
nejamento correto, porque recebe 
o “prato feito, e gelado”.

Vendas, orçamento e pré 
impressão precisam trabalhar 
próximas do cliente, para que a 
produção receba a padronização 
adequada. Precisa enxerga o que 
envia para a pro-dução.

Orçamento é parte do pro-
cesso comercial. E o vendedor 
tirador de pedido, não tem mais 
espaço. Ele precisará ser técnico, 
entender o que pode oferecer ao 
cliente. Deve ser um consultor de 
vendas, que oferece soluções ao 
cliente. Precisa mudar a mentali-
-dade agora, ou não sobreviverá.

A pré-impressão também 
é ponto chave para determinar o 
quanto o projeto está bem elabo-
rado e o quanto pode ter desvios 
sobre o plano inicial. Ela recebe 
o arquivo do cliente e saberá as 
dimensões e configurações de 
forma real. Muitas vezes, o ar-
quivo não bate com o plano do 
orçamento. A verificação na pré-
-impressão tem que ocorrer junto 
à área de vendas; os custos e a 
estrutura precisam combinar. A 
padronização evita que a pré-im-
pressão faça montagens desne-
cessárias, agiliza e reduz custos.

É falso supor que o gestor 
tem ganho marginal com as per-
das. Todavia, é difícil ele saber dis-
so quando não tem números pre-
cisos mostrando o quanto está 
perdendo.

O PCP também pode ser 
padronizado. As referências de 
serviços precisam ser únicas e 
aprovadas pelo cliente  — o mo-
delo do produto, cor, tinta etc. O 
equipamento para sistema de 
prova padroniza e é investimento 
que gera retorno.

A padronização resulta em 
qualidade e gestão pelo próprio 
operador: se ele encontrar des-
vio, saberá corrigir antes de che-
gar ao final do processo, evitando 
prejuízo e pro-blemas.

Os consultores responde-
ram às questões sobre o papel 
da padronização na evolução das 
gráficas rumo ao modelo 4.0; di-
ferenças entre os maiores custos 
na impressão digital (toner ou 
tinta) e na offset (papel); digital 
vende comodidade e valor; offset 
vende escala e preço.

29/maio
Porque as 
gráficas 
morrem 
-Indicadores

Os consultores Marcelo 
Ferreira e Eduardo Azevedo fala-
ram sobre os indicadores para as 
empresas gráficas, no mercado 
pós Covid. Quais são e como fun-
cionam os indicadores, em todos 
os níveis e departamentos das 
empresas de pequeno, médio e 
grande portes, nos setores ope-
racional, comercial e tático.

As pessoas morrem por fal-
ta de cuidados médicos, e as em-
presas por falta de indicadores. 
Para ter uma longa vida, a gráfica 
precisa ter corpo e mente sadios, 
com chek ups periódicos, indica-
dores para saber se o quadro é 
negativo ou positivo.

Mas onde e como fazer os 
indicadores? A resposta é: em to-
dos os processos. As padroniza-
ções e normas, com ISO, NFC, en-
tre outras, requerem padroniza-
ção, algumas delas, exigidas pelos 
clientes, como as boas práticas de 
fabricação. Todos os processos 
precisam de indicadores.

As normas mais ligadas à 
produção são os indicadores, em 
todos os níveis e departamentos.

No chão de fábrica ou ope-
racional, deve haver indicadores 
para todas as máquinas e proces-
samentos. Eles precisam ser en-
tendidos por quem vai executar 
determinada tarefa. 

Os gestores, no nível tático, 
precisam dos dados (ou indicado-
res) do operacional para gerar a 
sua eficiência — PCP, vendas, su-
primentos com estoques e almo-
xarifado, qualidade, etc. 

No nível estratégico, que 
envolve a diretoria e/ou donos, 
estão reunidas todas as informa-
ções dos principais indicadores, 
para atuar naquilo que estiver 
mais grave ou necessitando de 
adequação, em termos de equipa-
mentos, por exemplo. É um cons-
tante vai e volta de informações 
quantificadas, em números que 
geram um mapa de indicadores e 
que mostram os direcionamentos 
das ações que se precisa praticar, 
em nível micro, médio e macro.

Os números precisam tra-
zer essa condição de se agir com 
segurança; se não for seguro, po-
derá levar à ação incorreta e no 
momento errado; é preciso haver 
análises contínuas para se chegar 
à resolução precisa.

Eduardo Azevedo explicou 
que, se não houver medição co-
erente e interpretação adequada 
dos números, o indicador poderá 
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ser “para o bem ou para o mal”. 
A tendência do resultado dos 
indicadores poderá levar a uma 
queda no desempenho ou à des-
motivação. É preciso cuidado nos 
indicadores, verificar a velocida-
de dos critérios, muitos números 
são gerados mas não dizem nada 
e não trazem ação efetiva. Sem 
falar nas empresas que não têm 
números e acabam tendo uma 
gestão no escuro, uma extre-
ma gravidade. Precisa haver um 
equilíbrio. Nem maximizar os nú-
meros, o que leva a uma situação 
confusa, nem deixar de registar 
os indicadores, o que impossibilita 
uma gestão adequada.

Marcelo Ferreira mostrou 
como, no operacional, há dois in-
dicadores: equipamentos e equi-
pe, para avaliar o tempo de setup 
e velocidade média de produ-
ção/dia, por equipe de máquina. 
Quando se mede o setup, deve-se 
abranger todas as ocorrências, in-
cluindo o acerto, mas não apenas 
isso. O setup atinge o acerto, libe-
ração, impressão, desde a folha do 
último impresso  até o começo do 
próximo: tirar papel, lavar, abaste-
cer, regular, ou seja, em torno de 
30 ou 40 minutos de setup.

É muito importante con-
ceituar o que vai medir e treinar 
equipes para fazer o mesmo pa-
drão de medição.

Há, por exemplo, muita in-
terferência de espera, por papel, 
etc. É preciso ter fila de máquina 
para reduzir espera e o setup ser 
mais rápido. Troca de chapa, nova 
regulagem, tudo o que gerar cada 
parada de máquina para acertos, 
e as retomadas, tudo isso é setup; 
são interferências que influen-
ciam nos resultados e impedem 
maior produtividade. Se a gráfica 
vende hora de máquina girando, 

como reduzir o tempo de setup e 
aumentar o resultado? Os indica-
dores mostram o caminho. 

Mesmo na indústria onde 
se vende hora de máquina, pode-
-se criar procedimentos, proces-
sos e diretrizes para as equipes 
de todas as áreas alcançarem um 
desemprenho que faça a empre-
sa ser mais competitiva.

Os consultores analisaram, 
em detalhes, o procedimento 
adequado para reduzir o tempo 
de setup, considerando os turnos 
de trabalho durante a pandemia 
ou em condições normais.

É preciso atenção para as 
tiragens, cada vez menores, as 
demandas do mercado, perdas 
por falta de planejamento, inter-
valos longos ou desnecessários.

Outro indicador a ser consi-
derado é a não qualidade do pro-
duto, por reclamação do cliente. 
Se houver problema de qualidade 
parcial ou total, o tempo de um 
terceiro trabalho, ou de horas pa-
radas, significa prejuízo.

A coleta de dados na im-
pressão deve ser feita por linha 
de produto, cada produto tem di-
ferentes frequências e ritmos de 
produção. É preciso ter cuidado 
para não vender prazo, em vez de 
eficiência produtiva.

Eduardo explicou que, a 
média é o número mais fácil de 
se obter. Para gerar indicadores é 
preciso saber o tempo de máquina 
de cada produto, pois muda de um 
para outro. É necessário acompa-
nhar e medir. Para saber se vale a 
pena vender prazo, precisa calcu-
lar o tempo de máquina para co-
brar do cliente; essa informação é 
fundamental até para saber se de-
terminado cliente vale a pena.

Marcelo afirmou que, na 
produção, deve haver indicadores 

FALE 
COM O CCA
Comitê de 
Consultores 
Associados:

Cristina Simões 
(11) 95001-5026

Eduardo Azevedo
(11) 98422-1780

José Pires
(11)99951-5310

Marcelo Ferreira
(11) 97313-6878

diários, observar se houve dificul-
dades para atingir objetivos e de-
tectar as causas dos problemas, 
para solucioná-los. Apoiar o ope-
rador, liderar com participação e 
diálogo. Cada problema que apare-
ce é oportunidade para o líder es-
tancar o problema. É treinamento 
diário. Se o resultado do operador 
não estiver bem, falta liderança e 
acompanhamento. Velocidade, se-
tup e acompanhamento: eis o indi-
cador tático do gestor.

O principal indicador do PCP 
é o prazo de entrega. Das suas 
ordens de serviço/mês, quantas 
foram entregues dentro do pra-
zo e quantas ficaram aquém do 
solicitado? Descobre-se assim, o 
percentual de eficiência. O resul-
tado ideal é de 95% acima. Melhor 
desempenho = prazos cumpridos.

Os consultores analisaram, 
ainda, o uso dos indicadores na 
área comercial, orçamento, ven-
das, suprimentos, compra, esto-
que, controle de qualidade e na 
direção da empresa.
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Distribuição de papéis para gráficas, editoras e empresas
jornalísticas. Experiência no negócio e credibilidade no
mercado fazem da Tecpel uma das mais impor tantes
distribuidoras de papel do Brasil. 
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Distribuição de papéis para gráficas, editoras e empresas
jornalísticas. Experiência no negócio e credibilidade no
mercado fazem da Tecpel uma das mais impor tantes
distribuidoras de papel do Brasil. 
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XEROX
Pesquisa sobre 
o futuro do trabalho

Uma nova pesquisa de negó-
cios global encomendada pela Xerox 
Holdings Corporation (NYSE: XRX) 
mostra que cerca de 82% da força 
de trabalho nas organizações dos 
entrevistados retornará ao local de 
trabalho em 12 a 18 meses, na média. 
Em preparação para um retorno, as 
empresas estão investindo em novos 
recursos para apoiar uma força de 
trabalho híbrida remota / em escri-
tório, com 56% de aumento nos orça-
mentos de tecnologia e 34% plane-
jando acelerar sua transformação 
digital como resultado do COVID-19.

A Pesquisa sobre o Futuro do 
Trabalho, conduzida para a Xerox pela 
empresa de pesquisa independente 
Vanson Bourne, entrevistou 600 
tomadores de decisão de TI, incluindo 
profissionais seniores de nível C dos 
EUA, Canadá, Reino Unido, Alemanha 
e França, cujas organizações têm pelo 
menos 500 funcionários. Os entrevis-
tados relataram desafios causados 
pela súbita transição para o trabalho 
remoto, com 72% citando que não 
estavam totalmente preparados do 
ponto de vista da tecnologia. Além da 
tecnologia (29%), os maiores pontos 
negativos durante o período de tra-
balho exigido em casa foram a que-
bra de comunicação entre equipes / 
funcionários (26%) e a manutenção 
do foco (25%).

“Embora não haja dúvida de 
que a pandemia do COVID-19 mudou 

a maneira como trabalhamos, nossa 
pesquisa descobriu que, com o 
tempo, muitas empresas planejam 
ter a maioria dos funcionários de 
volta ao ambiente de escritório. Isso 
pode ser por várias razões, incluindo 
comunicação, velocidade na tomada 
de decisões e desenvolvimento de 
talentos ”, disse Steve Bandrowczak, 
presidente e diretor de operações 
da Xerox. “Ao mesmo tempo, o des-
ligamento repentino e o ambiente 
de trabalho híbrido em andamento 
expuseram lacunas tecnológicas que 
exigem investimentos novos ou adi-
cionais nos próximos meses”.

Os principais resultados da 
pesquisa e as sugestões da Xerox 
incluem:

1. As empresas planejam 
retornar a maioria dos funcioná-
rios ao escritório, embora novas 
políticas de trabalho remoto 
tenham chegado para ficar.

Antes da imposição do traba-
lho em casa, 33% dos entrevistados 
disseram que a segurança e a pri-
vacidade da rede / dados eram sua 
maior preocupação com uma força 
de trabalho remota; 24% citaram 
a produtividade dos funcionários, 
seguidos por 16%, que citaram a 
infraestrutura de tecnologia. Essas 
preocupações, juntamente com a 
crença de 95% dos entrevistados 
de que a comunicação pessoal 

82% dos funcionários devem retornar ao escritório em 12 a 18 
meses, revela a Pesquisa sobre o Futuro do Trabalho da Xerox

é importante para o desenvolvi-
mento pessoal e a avaliação de 
talentos, indicam que o trabalho 
remoto generalizado não substi-
tuirá os espaços de trabalho mais 
tradicionais.

No entanto, agora que as 
empresas estão mais à vontade 
com o trabalho remoto, as atitudes 
e políticas dos líderes de executivos 
e de decisores de TI estão mudando. 
Entre os países pesquisados, os EUA 
têm maior probabilidade de aumen-
tar a confiança no trabalho remoto 
(86%), seguidos pelo Reino Unido 
(80%), Alemanha (80%), Canadá 
(77%) e França (75%). Além disso, 
58% planejam mudar sua política 
de trabalho remoto no próximo 
ano, destacando a necessidade de 
as empresas apoiarem uma força de 
trabalho híbrida.

Ponto central: Os funcionários 
podem não voltar ao escritório de 
uma só vez – ou mesmo na mesma 
capacidade de antes -, mas a neces-
sidade de as organizações apoiarem 
uma força de trabalho híbrida é um 
futuro próximo.

2. A necessidade repentina 
de trabalhar de casa revelou lacu-
nas tecnológicas.

A rápida transição para o tra-
balho remoto foi difícil para a maio-
ria das empresas, com apenas 28% 
dizendo que estavam totalmente 
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preparadas e 29% citando a tecno-
logia como seu maior ponto de dor. 
Entre os países específi cos pesqui-
sados, a França teve o menor per-
centual de empresas declarando-
-se totalmente preparadas para a 
repentina transição para o trabalho 
remoto, enquanto os EUA tiveram 
o maior percentual. No que diz res-
peito especifi camente à tecnologia, 
os entrevistados disseram que seus 
principais desafios eram suporte 
remoto de TI (35%), soluções inade-
quadas de fl uxo de trabalho (27%), 
falta de ferramentas de comunicação 
e colaboração (22%) e falta de solu-
ções baseadas em nuvem (10%). 85% 
dos líderes empresariais também 
perderam o acesso e a facilidade de 
uso de suas impressoras de escritó-
rio, com os entrevistados dos EUA 
com a maior falta (93%), seguidos 
pela Alemanha (92%) e França (91%).

Ponto central: Para mitigar 
futuras interrupções, como ocorrido 
na rápida transição para o trabalho 
remoto resultante do COVID-19, as 
empresas procurarão investir em 

novas tecnologias e buscarão recur-
sos adicionais das ferramentas exis-
tentes para acelerar a transforma-
ção digital de seus processos.

3. As prioridades de compra 
de tecnologia estão mudando para 
apoiar melhor os funcionários.

Como resultado das lacunas 
tecnológicas descobertas por ter 
uma força de trabalho principal-
mente remota, 70% dos tomadores 
de decisão de TI em todo o mundo 
estão reavaliando seus gastos 
com orçamento, com as empresas 
aumentando o investimento em 
recursos de tecnologia remota (55%) 
ou um híbrido de recursos remotos 
e em escritório ( 40%). A pandemia 
também revela empresas que prio-
rizam investimentos em soft ware 
baseado em nuvem (65%), suporte 
remoto de TI (63%) e soft ware de 
colaboração (52%).

Hardware como laptops e 
impressoras, foram outra considera-
ção importante, especialmente para 
empresas com sede na França, com 

22% dos entrevistados citando-o 
como a necessidade mais impor-
tante quando se trata de tecnologia, 
produtividade e experiência geral de 
trabalho. Ponto Central: O COVID-19 
está alimentando planos de trans-
formação digital e as empresas 
estão colocando um novo foco em 
atender às necessidades dos fun-
cionários com hardware e soft ware.

Para mais informações, visite 
www.Xerox.com/MakeNowWork.

Metodologia
A pesquisa com 600 entrevis-

tados localizados nos EUA, Canadá, 
Reino Unido, Alemanha e França 
foi realizada pela empresa de pes-
quisa independente Vanson Bourne, 
em maio de 2020. Os entrevistados 
incluíram tomadores de decisão de 
TI (incluindo profi ssionais seniores 
de nível C), todos de organizações 
com pelo menos 500 funcionários 
de vários setores, incluindo servi-
ços comerciais e profi ssionais, varejo, 
assistência médica, serviços fi nan-
ceiros e viagens e hospitalidade.
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CEARÁ
Sindgrafica 
presta assessoria 
aos associados 

Desde a chegada do coro-
navírus ao Ceará, o Sindicato da 
Indústria Gráfica do Estado do 
Ceará – Sindgrafica-CE manteve 
atendimento aos associados, ofe-
recendo consultoria jurídica para 
que as empresas tomem decisões 
com o amparo da lei. A cada decreto 
ou medida provisória, preparou cir-
culares explicando as mudanças e 
de como seriam refletidas na ati-
vidade gráfica. Também promoveu 
reuniões online com a participação 
de advogados, para esclarecer as 
dúvidas dos associados.

Para a reabertura do setor, o 
Sindicato preparou material com-
pleto, com obrigações da empresa 
e do colaborador, dicas de rotina 
e algumas orientações para as 
tomadas de decisões administrati-
vas. O kit contava ainda com artes 

de cartazes para cada empresa. 
Elencado para retornar já na fase 
de transição, iniciada dia 1º de 
junho, o setor foi um dos primeiros 
a apoiar as decisões do Governo 
do Estado e, antes mesmo do 
decreto, já sugeriu o home office 
para atividades administrativas, 
preservando a saúde de seus 
colaboradores.

Comitê de crise 
A reabertura do setor grá-

fico cearense foi cercada de todos 
os cuidados possíveis. Além de 
um completo material para cada 
associado, o Sindicato da Indús-
tria Gráfica do Ceará – Sindgra-
fica-CE acordou com o Sindicato 
dos Trabalhadores a formação 
de um comitê de crise para tratar 
de assuntos pontuais, durante 

a pandemia causada pelo coro-
navírus. O comitê é formado por 
dois membros do Sindgrafica-CE e 
outros dois representantes do Sin-
dicato Laboral e consta na Conven-
ção Coletiva de Trabalho fechada 
emergencialmente, e assinada no 
final do mês de maio. O objetivo 
é facilitar a comunicação entre 
as duas instituições, no caso de 
alguma necessidade surgida pela 
nova rotina nas gráficas.

De acordo com o presidente 
Felipe Esteves, a iniciativa mostra 
uma maturidade no relaciona-
mento entre os representantes 
sindicais. “Esse é um momento 
que está difícil para todas as cate-
gorias e, nós da indústria gráfica, 
precisamos estar juntos, para pro-
teger nossos colaborares, clientes, 
familiares”, afirma.
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Fernando Hélio 
assume presidência 
do Sindgráfica

O Sindicato da Indús-
tria Gráfica do Estado do Ceará
(Sindgrafica-CE) elegeu, por acla-
mação, Fernando Hélio como pre-
sidente para o biênio 2020-2022. 
O empresário já participava da 
diretoria da entidade, como mem-
bro do Conselho Fiscal. Fernando 
é diretor comercial e de marketing 
da Sobral Gráfica e Editora. 

 Atuando no setor da indús-
tria gráfica há 14 anos, Fernando 
Hélio iniciou sua trajetória no seg-
mento trabalhando e conhecendo 
todos os setores da empresa, 
fundada em 1994, em Sobral (CE), 
pelo casal Hélio Brito de Sousa 
e Norma Silvia Linhares Martins 
Brito, seus pais. 

A carreira do empresário 
é marcada por decisões visioná-
rias, dentre as mais importantes, 
conseguiu abrir novos mercados 
comerciais, sempre em parceria 
com os irmãos Antunes, Diretor de 
Produção, e Geisa, diretora admi-
nistrativo-financeira. Em 2010, a 
Gráfica abriu sua primeira unidade 
fora da matriz, em Fortaleza (CE), 
que hoje é responsável por mais 
de 60% do faturamento total da 
empresa. Três anos depois, inau-
gurou sua segunda unidade fora 
da matriz, em Teresina (PI).

Uma das premissas básicas 
do empresário é melhorar o meio 
em que está inserido. Dentro desse 
pensamento, o empresário idealizou 

a Biblioteca Itinerante, que é um dos 
projetos postos em prática com 
esse objetivo. Ainda no movimento 
de alimentar a cadeia e fomentar 
negócios, Fernando colocou em prá-
tica o "Expresso Sobral Gráfica", que 
acabou de ser reformado e atuali-
zado para "Nosso Meio", um canal 
de informação multiplataforma, que 
aborda assuntos relacionados ao 
mercado, à comunicação, e à gestão.

Outra iniciativa é o Impri-
mindo Ideias, um evento que se 
propõe a trazer nomes expoentes 
do mercado local e nacional para 
gerar insights, negócios e networ-
king. O evento, que está na sua 5ª 
edição, acabou de realizar a sua pri-
meira edição online. Na sua última 
edição presencial, que aconteceu 
em abril de 2019, reuniu mais de 
400 pessoas com um público com-
posto por profissionais da comuni-
cação, gestores e empresários. Na 
edição deste ano, o evento acon-
teceu online e reuniu nomes como 
Ana Couto, referência em Branding 
no Brasil; João Consorte, presidente 
da McCann Health Brasil, que tem 
mais de 20 anos de experiência 
em comunicação para empresas 
do segmento de saúde no país; e 
Hugo Tadeu, professor da Funda-
ção Dom Cabral e líder do Centro de 
Referência em Inovação Nacional.

“A minha perspectiva para o 
Sindgrafica-CE é continuar estimu-
lando o crescimento do mercado, 
investindo no meio em que esta-
mos inseridos, trazendo o mercado 
para próximo da indústria gráfica 
e promovendo integração entre 
outros sindicatos de classes que 
estão ligados à nossa indústria. 
Espero fazer uma grande conexão 
e alcançar nosso principal objetivo, 
manter a tradicional indústria 
gráfica sempre à frente do seu 
tempo”, afirma.

O empresário ficará à frente do 
Sindicato no mandato 2020-2022
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O Sindicato da Indús-
tria Gráfica do Estado do Ceará,
Sindgrafica-CE, foi criado em 1943, 
sendo também um dos fundado-
res da Federação das Indústrias do 
Estado do Ceará. Desde então, o 
sindicato atua como entidade par-
ticipativa dentro da FIEC e é reco-
nhecido como forte representati-
vidade do setor, sempre no apoio 
às empresas filiadas. Também 
atua junto às instituições públicas 
para estimular o desenvolvimento 
industrial e trazer melhorias para 
toda a cadeia produtiva: empre-
sários, colaboradores, clientes e 
fornecedores.

Sindgrafica-CE
Diretoria do Sindgrafica-CE 2020-2022
Presidente: Fernando Hélio (Sobral Gráfica)

Vice-Presidente: Felipe Esteves (Gráfica Prints)

Diretor Administrativo: Fábio Brasil (Gráfica LCR)

Diretor Administrativo Adjunto: Victor Higgino (Qualygraf)

Diretor Financeiro: Raul Fontenele (Grafam)

Diretor Financeiro Adjunto: Pedro Jorge (Gráfica Minerva)
Diretor de Relações Trabalhistas e Sindicais: Fred Fernandes (Gráfica Flex)

Delegado Representante Junto às Entidades 

de Grau Superior: Fernando Esteves (Tiprogresso)

Suplente: Vicente Mota (Arte Visual)

Conselho Fiscal:
1 - Chico Esteves (Tiprogresso)

2 - Eulálio Costa (Expressão Gráfica)

3 - Luciano Bezerra (Aaron Rótulos e etiquetas adesivas)

Suplente: Rochelle Holanda (Pouchain Impressos)
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PERNAMBUCO
Trabalhos on-line para 
encontrar soluções

A batalha contra os efeitos 
da pandemia está sendo travada 
em todas as frentes. Uma das 
mais impactantes, no setor gráfico, 
busca a adequação das empresas 
à nova realidade do mercado, que 
se impõe com muita rapidez. Todas 
precisam tomar decisões para 
adequar seus negócios às novas 
formas de gestão, produção e ven-
das, que mudaram e continuarão 
se transformando.

Para apoiar as empresas 
gráficas nesse novo cenário, o 
SINDUSGRAF está realizando, em 
parceria com a FIEPE e o SEBRAE-
-PE, com apoio dos gestores Délcia 
de Castro e Vinícius Almeida, uma 
série de lives abertas ao público, 
com grandes especialistas em 
temas da atualidade. Do mesmo 
modo, acontecem bate-papos 
semanais, com participação de 
dirigentes e associados, durante 
as reuniões da Entidade.

Veja abaixo, um resumão do 
que rolou nos dois últimos meses.

6/maio – A live Novas 
Formas de Captar Clientes na 
Indústria Gráfica foi conduzida 
pelo professor Alfredo Galamba. 
Ele apresentou as principais 

novidades e estratégias para cap-
tação de clientes e aumento das 
vendas no mundo digitalizado. 
Com bom humor e muita infor-
mação, Galamba (que trabalhou 
vários anos na indústria gráfica) 
respondeu às dúvidas dos partici-
pantes sobre as melhores táticas 
a serem utilizadas pelas equipes 
comerciais, na utilização das redes 
sociais e do marketing digital.

14/maio – O palestrante 
Silas Passos apresentou a live 
sobre o Funil de vendas no Insta-
gram: como atrair e vender para o 
cliente ideal. Ele mostrou o quanto, 
e como, as redes sociais podem 
ser utilizadas como ferramentas 
para relacionamento e fidelização 
de clientes, e disse que considera 
o Instagram como a plataforma 
mais promissora. Silas abordou as 
várias etapas do funil de vendas, da 
geração de conteúdo ao pós-venda, 
e provou que “a jornada do cliente 
passa pelo ambiente digital”.

20/maio – A reunião virtual 
do Sindicato contou com a parti-
cipação do advogado Roger Bold 
Queiroz, e do Gerente de Rela-
ções Industriais da FIEPE, Maurício 
Laranjeira. Convidados da diretoria, 
eles abordaram o tema O impacto 
da Covid-19 nas indústrias de Per-
nambuco, esclareceram dúvidas 
dos associados e apresentaram 
as ações promovidas pela Fede-
ração para o enfrentamento da 
pandemia.

21/maio – A palestrante 
Fernanda Moraes deu um verda-
deiro show virtual, abordando, de 
modo bastante acessível e agra-
dável, vários aspectos do marke-
ting digital na indústria gráfica, 
setor que Fernanda conhece 
muito e bem de perto: é filha do 
empresário Fernando Dias, da 
Imograf. Como posicionar a sua 
empresa em meio à Pandemia? 
Foi a pergunta que norteou a 
sua apresentação, com excelen-
tes ideias para reposicionamento 
de marcas e ações de marketing 
nas redes sociais, neste novo 
mercado. “A maneira mais seg-
mentada e barata de entrar no 
ambiente digital é através das 
redes sociais”, disse Fernanda.
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27/maio – Na reunião sema-
nal da diretoria, Linhas de Crédito 
para a Indústria Gráfica foi o princi-
pal tema do bate-papo, conduzido 
pelo analista do SEBRAE-PE, Luiz 
Nogueira, e pelo Gerente de Rela-
ções Industriais da FIEPE, Maurício 
Laranjeira.

28/maio – O diretor exe-
cutivo da empresa Pague Bem 
Brasil, Álvaro Leal, apresentou a 
palestra on-line, Cobrança digital – 
Usando a tecnologia para diminuir 
a inadimplência. Ex-empresário 
do setor gráfico durante 18 anos, 
Álvaro apresentou a plataforma 
da sua empresa, especializada em 
pesquisa e análise de crédito, com 
soluções de combate e prevenção 
à inadimplência. Ele mostrou os 

mecanismos utilizados pela Pague 
Bem Brasil para gerenciar cobran-
ças, recuperar créditos e combater 
a inadimplência.

3/junho – A reunião da 
Diretoria & Associados teve como 
tema central O Cooperativismo e 
a Padronização pós Covid-19. O 
palestrante Marcelo Ferreira abor-
dou aspectos dos novos desafios 
do mercado gráfico e novas formas 
de gestão, produção e posiciona-
mento comercial das empresas de 
micro e pequeno porte, com atua-
ção em redes e cooperativas.

10/junho – Rodrigo Krauss, 
gerente comercial da empresa 

Tecpel Distribuidora, foi o convi-
dado do bate-papo virtual da dire-
toria e associados. Ele apresentou 
a sua visão sobre as Perspetivas 
na retomada Pós Covid-19, com 
ênfase no mercado papeleiro.

17/junho – O consultor 
Francisco Cunha, diretor da TGI - 
Consultoria em Gestão, respondeu 
às indagações sobre como sair da 
crise, e apresentou as principais 
tendências políticas e econômicas 
no mundo pós pandemia. A sua 
palestra, Saídas para a Crise – O 
que precisa ser feito para sobre-
viver no curto prazo e ultrapassar 
a fase crítica em direção ao novo 
normal, apresentou um histórico 
da atual pandemia, sugestões 
sobre gestão estratégica, com 
recomendações para enfrentar, 
sob a ótica da gestão, as exigên-
cias da crise atual.

SERVIÇOS Consulta trabalhista
O SINDUSGRAF-PE contratou os serviços do advogado Sylvio Rangel Moreira, ex-assessor 

jurídico da entidade, para prestar serviços de consultoria sobre dúvidas trabalhistas durante o 
período de pandemia. As empresas associadas ao SINDUSGRAF devem entrar em contato pelo 
e-mail sylviorangel@hotmail.com ou pelo WhatsApp 81 – 98866-7000.
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Sindicato 
distribui 
centenas 
de máscaras

Um dos produtos mais cobiçados do 
mundo foi distribuído, em larga escala, pelo 
SINDUSGRAF a gráficas pernambucanas. Em 
parceria com a FIEPE (Federação das Indús-
trias do Estado de Pernambuco), o Sindicato 
doou centenas de máscaras faciais, ao longo 
dos meses de maio e junho, para gestores 
e colaboradores de empresas localizadas 
em municípios da Região Metropolitana e 
do Interior. 

Receberam os equipamentos de pro-
teção, entre outras, as seguintes empresas: 
A Pontual; Gráfica e Editora Real; Bureau 
de Imagens; Gráfica e Editora A Única; Grá-
fica Cananã; Unipauta Formulários; Gráfica e 
Editora Raiz; MXM Gráfica e Editora; Olinda 
Gráfica; Composer Gráfica; Brasil Etiquetas 
Indústria Gráfica; Gráfica Fac Form; Gráfica 
e Editora Liceu; Imprima Soluções Gráficas; 
Indústria S. Galvão; Imprecar; Gráfica Santa 
Paulina; Gráfica Irani; Gráfica Palmeiras; M. L. 
S. Facaria; Marcos B. dos Santos Comércio; 
MicroArt Rio Mar; Suassuna Copiadora; Pró 
Visual Gráfica e Editora; Paulo Gomes; Milênio 
Gráfica e Editora; Imograf; UtilGráfica e Edi-
tora; Nova Impressão Gráfica; Perfil Gráfica; 
Telegráfica Barreto; Gráfica Astória.

SEBRAE Loja Virtual
O SEBRAE Pernambuco não 

parou durante a pandemia. Houve 
adequações nos atendimentos 
individuais e coletivos, que pas-
saram a ser remotos pela Central 
de Atendimento, através de uma 
ligação gratuita para o número 
0800 570 0800, pelo WhatsApp 
de número (81) 99194-6690, no 

aplicativo Sebrae e nas redes 
sociais do órgão.

A Loja Virtual, no endereço 
loja.pe.sebrae.com.br, apresenta 
uma grande variedade de cursos, 
com temas de grande utilidade 
para pequenas e micros empresas.

Serão realizados, no mês 
de julho, os cursos gratuitos 

e webnares: Linha de Crédito 
PRONAMPE; MEIS que inspiram 
– Repensando estratégias; Insta-
gram básico para pequenos negó-
cios; Técnicas de fotografia para 
postagem em redes sociais; Plano 
de retomada do comércio e servi-
ços; Como garantir a qualidade do 
leite em sua fazenda.
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nDiretora de Saúde e Segurança na Indústria, 
Fernanda Guerra, e Claudia Cartaxo, 

Superintendente do SESI

Sebraetec Express
Por meio do atendimento 

remoto, o Sebrae em Pernam-
buco oferece acesso a serviços 
expressos na área de design de 
comunicação, 100% gratuitos 
para os empreendedores locais. 
São oferecidos dez tipos de artes 
pelo Sebraetec Express, a serem 
utilizadas como: cartão de visita 
digital; postagens nas mídias 
sociais; padronização do Face-
book; divulgação via WhatsApp; 
banner virtual; e-mail marketing; 

SESI lança guia para retorno às atividades
Mais do que nunca focado 

na missão de promover a saúde e 
a segurança da sociedade e, sobre-
tudo, dos trabalhadores da indús-
tria, o Serviço Social da Indústria 
(SESI) produziu um guia de pre-
venção para auxiliar as empresas a 
prevenir a disseminação da Covid-
19 no ambiente laboral. A cartilha 
online foi produzida por médicos 
do trabalho do SESI e está dispo-
nível, gratuitamente, no site da ins-
tituição (www.pe.sesi.org.br).

O manual fornece informa-
ções importantes aos gestores 
e trabalhadores, que vão desde 
medidas efetivas de proteção no 
ambiente de trabalho, maneiras 
de identificar casos suspeitos, 
formas de transmissão, princi-
pais sintomas, limpeza de locais 
expostos ao toque das mãos, até 
frequência de troca de equipa-
mento de proteção individual e 
um passo a passo para ajudar as 
empresas a elaborarem planos 
de contingenciamento da doença 
e a envolverem fornecedores no 
combate à epidemia.

 Segundo a diretora de 
Saúde e Segurança na Indústria do 
SESI-PE, Fernanda Guerra, a carti-
lha é essencial para as empresas 
que estão retomando as atividades 
após o período de isolamento social 
em virtude da pandemia da Covid-
19. “Com a retomada, as empresas 
precisarão se preparar para a rea-
bertura dos negócios, adaptando 
o ambiente de trabalho, traçando 
medidas de controle e adotando 
protocolos de segurança para evi-
tar o contágio da doença. Por isso, o 
SESI produziu o guia de prevenção 

para ser um direcionador de boas 
práticas, com dicas e orientações 
que prezam pela saúde e segu-
rança dos trabalhadores”, comenta.

 Entre as recomendações 
que devem ser postas em prá-
tica para mitigar a propagação da 
doença no ambiente corporativo, 
estão estimular a higienização 
frequente das mãos dos traba-
lhadores, clientes e visitantes; 
desestimular o compartilhamento 
de objetos que são tocados pela 
mão ou boca, como celular, com-
putador e bebedouro; enfatizar a 
importância de manter o distancia-
mento social; manter os ambien-
tes bem ventilados, disponibilizar 
materiais de higiene pessoal e 
dos equipamentos, além de fixar 
em vários locais lembretes sobre 
as medidas de higiene e etiqueta 
respiratória.

SERVIÇO
Guia SESI de prevenção 

da Covid-19 nas empresas

Cartilha gratuita e 

disponível em www.pe.sesi.org.br

voucher para compras antecipa-
das; uniforme para delivery; eti-
queta para embalagem delivery; 
e cardápio virtual.

A ação emergencial, rápida 
e gratuita é limitada a um atendi-
mento por cliente que, nesse caso, 
poderá escolher até três serviços.   
“A ação irá ajudar os empresários 
nessa transição, e evitar que mais 
negócios fechem as portas neste 
cenário de crise. Estamos sempre 
buscando o sucesso do nosso 

cliente e estamos empenhados no 
apoio aos pequenos negócios em 
sua jornada empresarial”, diz Pol-
liana Luna, gerente da Unidade de 
Gestão de Soluções e Programas 
do Sebrae/PE.

Como as redes sociais são 
verdadeiras vitrines digitais, man-
tê-las com um visual legal, assim 
como os outros produtos do negó-
cio, é fundamental para atrair a 
atenção dos clientes e reverter 
isso em vendas.
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nPresidente da FIEPE - Dr Ricardo Essinger

FIEPE empossa nova diretoria
O empresário Ricardo

Essinger foi reconduzido à presi-
dência do Sistema FIEPE, no dia 
18 de junho. Por videoconferência, 
ele e os demais integrantes da dire-
toria tomaram posse para o qua-
driênio 2020-2024. Nesse contexto,
Essinger dará continuidade aos 
projetos baseados na sustentabi-
lidade, na economia e na eficiên-
cia das instituições que compõem 
o Sistema FIEPE. O dirigente da
ANDIGRAF e do SINDUSGRAF, 
Eduardo Carneiro Mota, foi recon-
duzido à vice-presidência da 
Federação.

“Foram muitos desafios até 
aqui, mas posso dizer que con-
seguimos sanar boa parte deles, 
aumentando o atendimento ao 
setor industrial, ampliando a oferta 
da educação por meio do SESI, 
capacitando profissionais pelo IEL 
e reequipando nossos laboratórios 

Retorno às atividades
Após mais de 90 dias de 

completa paralisia, as gráficas 
de Pernambuco iniciam a reto-
mada gradual das atividades. Os 
três meses de portas cerradas 
e máquinas paradas, resultaram 
em prejuízo incalculável para as 
empresas e as famílias dos seus 
empregados. 

Ainda é cedo para enxer-
garmos as transformações que 
estão por vir, no nosso modo de 
produzir, consumir e interagir, no 
trabalho e na vida cotidiana. Mui-
tos dizem que serão profundas, 
aceleradas e atingirão todos os 
setores produtivos. Sendo assim, 

podemos dizer que, hoje e mais do 
que nunca, vamos todos precisar 
uns dos outros, para que possa-
mos superar de forma mais rápida 
essa crise. Trabalho em rede, atua-
ção integrada, parcerias, coopera-
ção e colaboração serão palavras 
de ordem. Só assim poderemos 
nos adaptar e sobreviver ao que 
se convencionou chamar de novo 
normal.

Desde o início da pandemia, 
o SINDUSGRAF tem feito a sua 
parte, visando minorar os efei-
tos da paralisação no setor. Com 
apoio da FIEPE – Federação das 
Indústrias de Pernambuco e do 

SEBRAE-PE, procuramos ajudar 
na reflexão dos empresários sobre 
este momento de retomada, atra-
vés de palestras e seminários, rea-
lizados por videoconferências. Do 
mesmo modo, o Sindicato ofereceu, 
às gráficas associadas, assesso-
rias jurídica e econômica, e apoio 
às novas rotinas de trabalho, atra-
vés da distribuição de máscaras.

Vamos, agora, trabalhar na 
pós-pandemia, buscando apoio e 
projetos emergenciais, públicos e 
privados, que ajudem no retorno 
da produtividade e na preservação 
dos empregos gerados pela indús-
tria gráfica de Pernambuco.

do SENAI para melhorar a qualidade 
do ensino”, analisou Ricardo Essin-
ger. O SINDUSGRAF saudou a nova 
Diretoria, com mensagem de felici-
tações, desejando muito sucesso 
na continuidade dos serviços pres-
tados à indústria pernambucana. 

“Colocamo-nos à disposição pela 
continuidade da forte parceria, na 
qual trabalhamos pelo mesmo obje-
tivo: o desenvolvimento econômico 
do nosso Estado, com geração de 
riqueza, renda e trabalho”, acen-
tuou a Diretoria do Sindicato.
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Hélio Soares: 
a despedida do mestre litógrafo

O setor gráfico perdeu, na 
manhã do dia 26 de maio, a pre-
sença ilustre do pernambucano 
Hélio Soares, mestre da litografia, 
com mais de meio século de atua-
ção nas artes gráficas do Estado.

O mestre Hélio teve a sua 
vida dedicada à arte da impres-
são sobre a pedra calcária. Iniciou 
a sua carreira em 1964, na Gráfica 
Apolo.  No início da década de 
1970, passou a integrar a Oficina 
Guaianases de Gravura, a convite 
do pintor João Câmara, onde espe-
cializou-se em gravura artística e 
trabalhou até o ano de 1994. Em 
seguida, Hélio passou a trabalhar 
no Centro de Artes e Comunicação 
(CAC) da Universidade Federal de 
Pernambuco, para onde o acervo 
da Guaianases fora transferido, ao 
final desse importante movimento 
artístico, que reuniu alguns dos 
mais importantes artistas plásti-
cos do país.

No amplo e aconchegante 
espaço da oficina, instalada ao lado 
do jardim do CAC, Hélio trabalhou 
até o dia 16 de novembro de 2019, 

quando sofreu o acidente vascular 
cerebral que resultou, cinco meses 
depois, no seu precoce falecimento. 
Ali, ele lutou diariamente pela pre-
servação da arte que amava. Ensi-
nou o segredo da impressão sobre 
pedra a todos os que por lá passa-
ram. E não foram poucos artistas, 
de várias partes do mundo, que 
receberam do mestre Hélio lições 
sobre o ofício.

Na sua trajetória, o mestre 
Hélio acompanhou o declínio das 
oficinas de litografia e tipografia, 
mantendo-se fiel aos conhecimen-
tos adquiridos desde a década de 
1960. Ele costumava lembrar da 
sua trajetória nas velhas gráficas 

recifenses, onde foi testemunha 
das mudanças nos processos de 
impressão. “A off set chegou impri-
mindo cinco vezes mais rápida e 
com qualidade bem superior, mas, 
tecnicamente, ela é filha da lito-
grafia”, dizia, com um sorriso de 
satisfação.

Testemunha da evolução 
e artista apaixonado pelas artes 
gráficas,  o mestre Hélio Soares 
trabalhou, até os seus últimos dias, 
pela preservação e pela sobrevi-
vência da litografia, multiplicando 
os seus saberes entre todos os 
que frequentaram a sua oficina. 
Viva o mestre Hélio Soares. Vida 
longa à litografia.
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SERGIPE

Nada a 
comemorar

O setor gráfico, em Sergipe, 
tem passado por dias difíceis, 
desde muito antes da pande-
mia. Agora, com as medidas de 
isolamento social e fechamento 
do comércio, o cenário tem pio-
rado. São empresários que lutam 
diariamente para preservar os 
empregos dos seus funcionários 
e manter suas empresas de portas 
abertas. É essa a realidade.

O ano de 2020 não tem sido 
produtivo para industriais de diver-
sas áreas, e para a indústria gráfica 
a cena é a mesma.  O reflexo disso 
está na taxa de desemprego, que 
subiu 12,9% em maio no Brasil. Hoje, 
já são 12,7 milhões de desempre-
gados no país, segundo dados da 
Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios Contínua Mensal (PNAD 
Contínua), divulgados no dia 30 de 
junho, pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). Em 
Sergipe, de acordo com o Novo 
Cadastro Geral de empregados e 
desempregados (Caged) da Secre-
taria de Trabalho do Ministério da 
Economia, o saldo negativo chegou 
a 3.410 vagas de emprego.

Em matéria veiculada no 
site Valor Econômico, no mês de 

abril último, um número referente 
à crise no segmento gráfico chama 
atenção: “o setor, que estima em 
cerca de R$ 20 bilhões o impacto 
negativo da crise no faturamento 
deste ano, enviou ofícios ao Banco 
Nacional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES), ao Minis-
tério da Economia e à Presidên-
cia da República pedindo acesso 
imediato a linhas de crédito para 
capital de giro e suspensão das 
amortizações de dívidas por até 
seis meses.”.

Para o presidente do Sin-
dicato das Indústrias Gráficas 
do Estado de Sergipe (SIGES), 
Walter Castro, a situação só se 
agrava. “A indústria gráfica tem 
se mantido viva por conta pró-
pria, não recebemos iniciativa por 
parte do governo e não sabemos 
como serão os próximos meses, 
com toda essa crise, que tanto a 
saúde quanto a economia enfren-
tam. Não temos esperanças de 
dias melhores, por enquanto, mas 
seguimos firmes, conscientes de 
que estamos fazendo nosso papel 
enquanto empresários, mas não 
sabemos até quando suportare-
mos”, disse o presidente.

Indústria gráfica 
sergipana não
vê esperança 
de crescimento 
diante do 
atual cenário 
econômico
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ENTREVISTA

Cristhine Samorini

A empresária Cristhine 
Samorini foi eleita presidente 
da Federação das Indústrias do 
Estado do Espírito Santo (Findes), 
no pleito realizado no dia 30 de 
abril. Atual presidente do Sindicato 
das Indústrias Gráficas do Estado 
(Siges), a candidata teve o voto de 
23 sindicatos habilitados e presi-
dirá a entidade nos próximos três 
anos (2020-2023). A cerimônia de 
posse será realizada em agosto, 
quando ela se tornará a primeira 
mulher a presidir uma Federação 
das Indústrias no País.

Administradora com espe-
cialização em Gestão de Negócios 
e MBA em Marketing, Cristhine 
possui duas décadas de dedicação 
ao associativismo, com destacada 
atuação na Findes, no Cindes (Cen-
tro da Indústria do ES) e no Siges, 
além da direção comercial na Gra-
fitusa, primeira gráfica do Espírito 
Santo, uma empresa com 100 anos 
de história. Em meio aos inúmeros 
compromissos do seu dia a dia, ela 
atendeu com imensa gentileza às 
perguntas da revista, para a entre-
vista que segue.

Presidente do SIGES

Qual a sua principal 
motivação ao aceitar 
o desafio de presidir a 
FINDES? 

Cristhine - Acredito que, em 
primeiro lugar, o desafio de dar 
minha contribuição para a trans-
formação da indústria capixaba. 
A Findes tem uma longa e bela 
história de apoio ao desenvolvi-
mento do Espírito Santo. Foi crucial 
no desenho de políticas públicas 
que fizeram da economia capixaba 
mais forte, atraindo investimentos 
e ampliando o parque industrial. A 
presente gestão fez um excelente 
trabalho de ajuste e modernização 
do Sistema Findes, além de cons-
truir um grupo muito coeso, que 
me apoiou nesta escolha e me deu 
tranquilidade para, após 20 anos 
dedicados ao associativismo, dis-
putar a Presidência da Findes.

O que simboliza a Sra. ser a 
primeira mulher a presidir 
a FINDES, em 62 anos de 
existência da entidade, 
e a primeira mulher 

“O setor gráfico sintetiza bem o 
contexto de transformações que a 

indústria tem vivido no país e o salto 
modernizador que precisamos dar”

“Haverá um novo normal, para o qual 
toda a indústria deve se preparar. 

Novos processos produtivos, novos 
produtos e, consequentemente, 

novas oportunidades para quem 
souber se reinventar”
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presidente de Federação 
em todo o Brasil?
Cristhine - Sempre fui muito 
respeitada dentro da Federação, 
minha trajetória é marcada pelos 
trabalhos que desenvolvi nas 
últimas duas décadas, seja ao 
lado de mulheres ou homens. 
É gratificante ser a primeira a 
ocupar um cargo tão relevante 
para nossa indústria. Entendo 
a relevância da conquista, mas 
penso que o maior desafio será 
enfrentar a crise e dar soluções 
efetivas para o setor produtivo 
capixaba. Espero ser lembrada 
pelas vitórias que obtivermos 
como Sistema Findes.

Como o setor gráfico 
capixaba recebeu a sua 
chegada à presidência, e o 
que as empresas gráficas 
devem esperar da nova 
Presidente?

Cristhine  - O setor gráfico 
é muito unido no Espírito Santo 
e tem um histórico relevante de 
contribuições para a Findes e 
toda a indústria capixaba. A che-
gada à Presidência foi vista com 
otimismo, mas também com muita 
consciência do tamanho do desafio 
que toda a economia enfrenta. Não 
assumo a Findes para ser a voz 
de um segmento específico, mas 
de todas as 18 mil indústrias do 
Espírito Santo.

Curiosamente, o setor grá-
fico sintetiza bem o contexto de 
transformações que a indústria 
tem vivido no país e o salto moder-
nizador que precisamos dar no 
Espírito Santo: investir cada vez 
mais em inovação, em soluções 
que ampliem a produtividade e, 
no caso específico do segmento, 

aprimorem a experiência comple-
mentar ao digital.

Somos um dos setores mais 
envolvidos na pauta ambiental, 
que também é uma das deman-
das que ganham força em meio à 
redução forçada das emissões de 
gases do efeito estufa, provoca-
das pela pandemia. Sabemos que 
o papel é sustentável, provém de 
florestas renováveis, possui taxa 
de reciclagem de 68% no Brasil e 
tornou-se aplicável a diferentes 
usos. Vencida a crise, o setor tem 
todos os elementos para voltar a 
crescer.

Quais serão os principais 
desafios da sua gestão, 
diante da crise econômica 
gerada pela pandemia?

Cristhine - Ser eleita neste 
contexto representa um desafio 
duplo, porque sabemos que não 
voltaremos à rotina de antes. 
Haverá um novo normal, para o 
qual toda a indústria deve se pre-
parar. Novos processos produtivos, 
novos produtos e, consequente-
mente, novas oportunidades para 
quem souber se reinventar.

Nossa maior preocupação 
é cuidar das micro e pequenas 
indústrias do Espírito Santo, que 
representam a maior parte dos 
empregos e foram as primeiras a 
sentir o impacto da crise. É preciso 
dar continuidade à articulação ins-
titucional da Federação junto aos 
Poderes e tornar os serviços de 
Sesi e Senai cada vez mais acessí-
veis e próximos das demandas dos 
diferentes setores da indústria.

Uma das maiores forças 
do nosso plano de trabalho foi o 
processo de construção coletiva 
que o envolveu. Realizamos wor-
kshops com uma metodologia 

inovadora, envolvendo dezenas de 
lideranças industriais, somando mil 
ideias para o desenvolvimento do 
Espírito Santo. De forma conjunta, 
chegamos a seis diretrizes estra-
tégicas e 21 ações.

Como o projeto nasce da dor 
das lideranças da indústria capi-
xaba, tenho plena convicção de 
que nele estão todas as respos-
tas que precisamos dar às empre-
sas: Fortalecimento das Relações 
Associativas, para tornar nossos 
sindicatos cada vez mais fortes; 
Articulação Institucional, sempre 
colocando os interesses da indús-
tria em sintonia com a sociedade; 
Competência das Pessoas, pre-
parando profissionais e gestores 
qualificados para a indústria capi-
xaba; Comunicação, Conexão e 
Colaboração, criando um ambiente 
de interação que potencialize opor-
tunidades; Inovação e Transforma-
ção Digital, trazendo boas práticas 
da indústria 4.0 para a realidade 
capixaba; e Modernização da 
Governança e da Gestão, inserindo 
a própria Findes em boas práticas 
de gestão eficiente.

Quais as expectativas 
das indústrias capixabas 
em face do novo cenário 
econômico? 

Cristhine  - O mundo inteiro 
se questiona sobre o futuro. Esta-
mos vivendo uma grande transfor-
mação na indústria, no comércio, 
em toda a vida cotidiana. As indús-
trias capixabas foram gravemente 
afetadas e precisaremos ofertar 
serviços que auxiliem nesta reto-
mada. É nosso papel promover a 
colaboração para que todos pos-
sam caminhar juntos nesta hora.

Será preciso, também, 
estimular a eficiência e o uso de 
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tecnologias com custo acessível, 
adotando técnicas enxutas de pro-
dução e eliminando desperdícios. 
No campo da articulação institucio-
nal, temos cobrado desde já linhas 
de crédito especial, simples e ágil, 
bem como a melhoria do ambiente 
de negócios, com isenções tempo-
rárias que forneçam as condições 
favoráveis à retomada.

A indústria capixaba está 
ciente do tamanho do desafio e 
aguarda uma retomada gradual 
em, no mínimo, seis meses. Nossa 
meta é seguir fazendo mais com 
menos, utilizando com a máxima 

competência os recursos que pos-
suímos em mãos.

A que a Sra. atribui o 
sucesso da sua indústria 
Grafitusa, que completa 
100 anos de história?

Cristhine - A história da 
Grafitusa se confunde com a tra-
jetória da indústria gráfica e com o 
desenvolvimento do Espírito Santo. 
A família Samorini, em suas quatro 
gerações à frente da empresa, 
sempre fez do pioneirismo uma 
marca. Alcançamos um século 
de empreendedorismo porque 

tivemos persistência, criatividade e 
resiliência.  Soubemos criar proces-
sos e serviços inovadores, sempre 
caminhando na vanguarda, acom-
panhando todas as transformações 
que o mundo viveu nestes 100 
anos. É um feito que nos orgulha 
e serve de exemplo, especialmente 
no cenário atual. Que as indústrias 
sigam lutando e acreditando em 
dias melhores para nosso setor.

Qual a sua opinião sobre 
o trabalho desenvolvido 
pelas Associações 
Nacionais em apoio às 
Indústrias Gráficas e da 
Comunicação de todos os 
portes e regiões?

Cristhine - A força do cole-
tivo é algo que sempre me comove. 
As associações, bem como os 
sindicatos patronais e as federa-
ções, representam um espaço de 
debate qualificado e de construção. 
As indústrias, especialmente as 
micro e pequenas, ganham muito 
por terem sua voz amplificada 
em espaços com essa relevância. 
Tenho orgulho de ser parte disso 
e, agora mais do que nunca, poder 
contribuir ainda mais para fazer do 
associativismo uma força transfor-
madora na indústria brasileira.
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FESPA 
Digital Printing 
anuncia nova 
data

No momento em que os números da 
pandemia seguem em crescimento e as dire-
trizes do Governo do Estado e Cidade de São 
Paulo, dentro de seu plano de reabertura gra-
dual das atividades, não contemplam uma data 
exata para a volta dos eventos de negócio, a 
APS Eventos Corporativos anunciou que se faz 
necessário adiar a FESPA Digital Printing para 
os dias 24, 25, 26 e 27 de Março de 2021, no Pavi-
lhão Azul do Expo Center Norte, em São Paulo.

Alexandre Keese, diretor da FESPA Digi-
tal Printing, relata: “Desde o primeiro momento, 
nossa meta sempre foi o bem-estar de todos 
os visitantes, expositores, fornecedores e staff  
presentes no evento, e mais do que nunca, pres-
tamos aqui nossa solidariedade aos familiares 
das vítimas e reforçamos nossas energias”.

Desde que o Decreto Municipal nº 
59.285/20 (que foi abrangido pelo Decreto Esta-
dual nº 64.881) fez com que a FESPA Digital Prin-
ting fosse adiada, a APS agiu com rapidez e pru-
dência junto a todos os envolvidos e monitorando 
dia após dia a evolução deste cenário, indo além 
e trabalhando pela construção de um protocolo 
de retomada das atividades de forma segura e 
organizada, em conjunto com outras empresas 
e entidades do setor, fazendo parte da iniciativa 
global Go LIVE, cujo braço nacional, a Go LIVE 
Brasil, conta com a ativa presença da APS.

“Nos próximos dias, vamos apresentar 
todas as etapas e itens para que possamos 
estar juntos em mais um grande evento, afi -
nal a FESPA Digital Printing não para! Nosso 
time segue produzindo conteúdos únicos, com 
informações e novos conceitos sobre o mer-
cado de impressão digital. Acompanhe o site e 
redes sociais para fi car bem informado sobre 
tudo que acontece no segmento”, f inaliza
Alexandre Keese.
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RECURSOS HUMANOS

LIDERANÇA
PÓS-HERÓIS 

Por Cristina Simões

Com todas as incertezas 
destes quatro meses de pandemia, 
sobrevive uma certeza: a derrocada 
dos heróis.  Comparar líderes com 
super-heróis, dotados de caracte-
rísticas surpreendentes, habilida-
des excepcionais e capazes de con-
quistar seguidores, tem dominado 
os debates sobre liderança. 

Quantas vezes você já se 
deparou com o paradigma da visão 
heroica da liderança, contemplado 
pelos diversos modelos e teorias, 
mesmo as mais contemporâneas?

A personificação do “líder 
como herói” não encontra aderên-
cia à complexidade da sociedade 
digital e muito menos ao mundo 
pós Covid-19. Você concorda?

Volatilidade, incerteza, com-
plexidade e ambiguidade; não são 
essas as características marcantes 
da era digital?

Em algum momento você já 
deve ter dito “sim” a tais reflexões. 
Afinal, vivemos uma realidade na 
qual pouco sabemos sobre a situa-
ção e mal conseguimos prever os 
resultados de nossas ações. Fal-
ta-nos clareza, tanto do presente 

como dos eventos que podem vir a 
impactar as pessoas, os negócios 
e a vida. 

Uma página em branco
A exigência por respostas 

rápidas, com poucas informações 
e em meio a essa aleatoriedade, 
desafia o conhecimento instalado, 
desconstrói modelos consolidados 
e convida a todos à disrupção. E o 
que fica nas mãos do líder?

Apenas uma página em 
branco, a ser preenchida exclusiva-
mente pela curiosidade intelectual, 
a colaboração entre as pessoas e a 
inovação. Este é o desafio do novo 
líder, no novo normal. 

O pedaço árduo desse 
desafio está no eixo vertical do 
líder tradicional que atribui ao seu 
comando o futuro e as estratégias, 
os projetos e planos, os papéis e 
tarefas da equipe, os processos de 
motivação, avaliação e recompensa 
dos colaboradores. 

O olhar atento a este 
modelo revela, mesmo que legí-
timo, um espaço que divide líderes 
e liderados, conservando os para-
digmas que reduzem a noção de 
liderança. Dada a complexidade do 

mundo digital, cabe questionar se 
tais modelos de influência unidire-
cional, ainda que os mais proemi-
nentes, conseguem responder aos 
fatores inesperados e às incerte-
zas que invadem as organizações.

O desafio da página em 
branco instiga a uma nova con-
cepção da liderança, distanciada 
da centralidade no líder e do foco 
em suas características pessoais. 
Traz à luz da gestão de pessoas 
a natureza relacional da liderança, 
centrada na participação, colabo-
ração e coletivismo, de influência 
mútua entre líderes e liderados. 

Na prática é o exercício da 
liderança compartilhada, bidirecio-
nal, construída por líderes e lidera-
dos de forma conjunta e horizontal, 
por meio de trocas e interações 
maduras que resultam em influên-
cias incrementais, positivas para a 
produtividade, os resultados e as 
partes envolvidas. Como se vê, é a 
liderança que reside em todos os 
níveis da organização e que surge 
na “janela de relacionamento” 
entre líderes e liderados – pela 
qualidade das trocas produzidas 
e não apenas pelos atributos e 
características de cada um.

Cristina Simões é administradora, especialista em 
gestão de pessoas e educação à distância. 

Membro do CCA – Comitê de Consultores Associados
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É fato que o repertório de 
conhecimentos e habilidades indi-
viduais não abarca a complexidade 
comportamental para liderar pes-
soas na nova realidade do mundo 
e das organizações, independente 
de seus tamanhos. 

Foi num bate-papo com 
meu amigo Carlos, atleta do remo 
e competidor em eventos regionais 
do esporte, que percebi a concre-
tude dessa afirmação. 

Contou-me ele, em meio à 
conversa, que queria aproveitar 
seu talento com barcos em compe-
tições de maior adrenalina e, como 
gosta de aventuras radicais, achou 
legal usar sua experiência na prá-
tica do rafting. 

Sem muito pensar, “trocou” 
seu barco rígido e firme, sua raia 
delimitada, calma e conhecida, por 
corredeiras, redemoinhos, quedas 
d’água e ondas dos mais variados 
tamanhos, para competir em botes 
infláveis e flexíveis, atravessando 
obstáculos desconhecidos que 
mudam ao sabor da natureza. 
Experiente que é, familiarizou-
-se com o ambiente, conheceu 

as ferramentas e equipamentos, 
estudou as principais técnicas e 
fez os treinos iniciais.

Inscreveu-se na primeira 
disputa e virou “meme” ... Caiu na 
correnteza para ser salvo por seu 
instrutor, com a ajuda dos colegas 
de bote. Apesar de sua motiva-
ção, coragem e esforço, malogrou 
em seu intento, e mesmo já vis-
lumbrando algumas causas, quis 
saber dele os motivos da aventura 
desastrosa. Sua resposta foi taxa-
tiva: “fui sabotado por minha pró-
pria experiência. Na ‘hora da ver-
dade’ reagi ainda sustentado pela 
mentalidade, habilidades, recursos 
e cenários que respiro nas compe-
tições de remo”.

A liderança na transição 
provocada pela Covid-19 é uma 
jornada que começa pelo lado de 
dentro das pessoas, passa pelo 
senso colaborativo e culmina 
em um novo modelo mental que 
transforma círculos de comando e 
poder, em círculos de influência e 
aprendizagem coletiva.

Preencher as páginas em 
branco herdadas da liderança 
heroica traz para os dias de hoje 
um líder direcionado para as pes-
soas, compreendidas em seu 
papel ativo e influenciador na 
construção dos resultados orga-
nizacionais, pensadas como ser 
autônomo capaz de concretizar 
suas potencialidades e percebidas 
com empatia e sensibilidade nas 
interações humanas. A missão é 
dupla, ao mesmo tempo em que 
modifica seu modelo mental de 
liderança, participa como membro 
da equipe instigando e apoiando a 
todos na construção dessa nova 
mentalidade. 

Liderança não é posse, 
é construção coletiva e pro-
duto das relações interpessoais 

estabelecidas num processo dinâ-
mico de influência mútua. É o exer-
cício de interesse genuíno pelos 
outros e de se importar com o 
crescimento das pessoas. É esco-
lha e propósito, seja qual for o seu 
nível profissional na estrutura da 
organização.

De volta ao futuro 

Eis a provocação: não pense 
fora da caixa, saia dela, descons-
trua-a e chute os pedaços para 
bem longe do seu alcance. Aja 
como se ela nunca existisse e man-
tenha-se livre, leve e solto, longe de 
quaisquer outras caixas que pos-
sam reduzir seu horizonte. 

A reinvenção contínua é o 
fio condutor e reinventar-se para 
enfrentar as batalhas desconhe-
cidas do novo normal é a base do 
novo paradigma da liderança. 

Lembra-se da experiência 
do meu amigo Carlos? Pois é, pen-
sar fora da caixa ainda mantém a 
caixa, e desconstruí-la é a saída 
mais exitosa. São novas águas, 
novos barcos, novas técnicas, 
novas ferramentas. A perspectiva 
da caixa sustenta velhos modelos 
mentais à espreita e, a despeito 
dos incessantes esforços para agir 
fora dela, a caixa acolhe um lado 
sombrio da transformação neces-
sária. Então, liberte-se da caixa, ela 
pode ser sua grande vilã para os 
novos tempos. 

Sobre equilíbrio 
e equilibristas

Pode parecer radical e bem 
desconfortável, mas a tranquili-
dade do equilíbrio faz parte do 
passado. Agora é a hora e a vez 
dos equilibristas, para cujo talento 
todos os holofotes se voltam. 

“Fui sabotado 
por minha própria 
experiência. Na 
‘hora da verdade’ 
reagi ainda 
sustentado pela 
mentalidade, 
habilidades, 
recursos e 
cenários que 
respiro nas 
competições 
de remo”.
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E foi para servir como refle-
xão aos equilibristas que o escri-
tor Nassim Nicholas Taleb cunhou 
o termo “antifrágil”, em sua obra 
“Antifrágil – Coisas que se Benefi-
ciam com o Caos”

De grande utilidade para a 
nova concepção de liderança, o 
termo antifrágil refere-se a uma 
propriedade que pode ser com-
preendida como algo ou alguém 
que, exposto a fortes pressões, 
reage para além do conceito de 
resiliência. Talvez aqui valha a pena 
você distinguir os significados:

O modelo de pensamento 
antifrágil traduz uma liderança que 
em tempos exponenciais destrói a 
caixa, compreende as mudanças, 
reage com velocidade às adversi-
dades e aprende, transformando 
sua difícil experiência em fonte 
de aperfeiçoamento, crescimento 
e desenvolvimento humano, em 
um ciclo contínuo de preparação 
e fortalecimento individual e cole-
tivo para outros enfrentamentos. 

Não é sobre ser forte, é 
sobre aprender a aprender! 

É um misto de catalisador 
da curiosidade, decisão e ação 
para bater na porta do inesperado, 
entrar e dialogar:

Insights 
para a retomada

Lembre-se de que a liderança 
se casou com a gestão e ambas 
não conseguem viver separadas. É 
com um olho na gestão dos proces-
sos, recursos e resultados e o outro 
na gestão de pessoas, que você 
será capaz de garantir a eficiência 
e a produtividade, o clima constru-
tivo de trabalho, a satisfação das 
pessoas e a sinergia organizacional. 

No retorno da equipe ao 
trabalho, um de seus maiores 

desafios será o de lidar com o 
sentimento de antecipação. A crise 
mexeu com o estado interior das 
pessoas, e é possível que você se 
depare com atitudes diferentes, 
que vão desde ansiedades e novos 
hábitos adquiridos com o distan-
ciamento, até emoções armazena-
das e dúvidas sobre o que está por 
vir. Sem dúvida será crucial sinto-
nizar a equipe no foco.

A sintonia requer boas-vin-
das e acolhimento, informação e 
direção. É um bom espaço para 
você praticar seu conhecimento 

de liderança participativa e com-
partilhada. Marque o recomeço dos 
negócios agradecendo e acolhendo 
a equipe, explicando com absoluta 
clareza as diretrizes organizacio-
nais, abrindo um espaço para a 
troca de percepções e converse 
sobre como todos podem revita-
lizar o engajamento com os obje-
tivos. Pode ser uma boa ideia rei-
naugurar a sua empresa.

Com a nova mentalidade de 
liderança discutida neste artigo, 
você, não como herói, mas como 
líder-membro da equipe, é um 
protagonista. Cutuque as pes-
soas, incomode, questione, duvide, 
coloque suas ideias, ouça as dos 
demais, forneça e receba fee-
dbacks, reclame a participação e 
o envolvimento de todos nos desa-
fios da produtividade, da busca por 
soluções e da responsabilidade 
conjunta pelos resultados.

Trabalhe em conjunto com 
o time para desenvolver a visão 
sistêmica, o pensamento crí-
tico sobre a realidade interna e 
externa da empresa, a tomada de 
decisão e a autonomia de todos 
na busca contínua de melhores 
resultados. 

Por fim, protagonize e apoie 
a cultura da aprendizagem, não 
apenas na troca de informação, 
de ordem social e externa. Mas na 
construção do conhecimento e do 
saber, integrados ao indivíduo e de 
expansão coletiva. Tempos incer-
tos pedem a capacidade de não só 
incorporar o aprendizado, mas de 
manejar os instrumentos de inda-
gação diante do novo. 

A página em branco está 
aí. Como você vai preenchê-la 
depende da sua decisão. Quer um 
norte? É só responder uma ques-
tão: o que eu vou “escrever” que 
seja digno de mim?

Por fim, 
protagonize e 
apoie a cultura da 
aprendizagem, não 
apenas na troca 
de informação, 
de ordem social 
e externa. Mas 
na construção do 
conhecimento e do 
saber, integrados 
ao indivíduo e 
de expansão 
coletiva. Tempos 
incertos pedem 
a capacidade de 
não só incorporar 
o aprendizado, 
mas de manejar os 
instrumentos de 
indagação diante 
do novo. 
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ENTREVISTA
Hamilton 
Terni Costa

Hamilton Terni Costa é um 
dos mais importantes especialis-
tas da indústria gráfi ca mundial. 
As suas consultorias, artigos e 
palestras subsidiam o planeja-
mento estratégico de indústrias da 
comunicação gráfi ca no Brasil e em 
diversos outros países, da Colôm-
bia à Rússia, para citar apenas dois 
dos vários países onde participou 
de eventos recentes.

Consultor, empresário, pro-
fessor e autor, ele trabalha há mais 
de 40 anos na indústria da comu-
nicação gráfi ca. Mestre em Admi-
nistração de Empresas, dirigente 
de várias empresas e entidades do 

Consultor da Indústria Gráfi ca

O uso da internet 
é uma tendência 
irreversível 
para todas as 
indústrias. Todas 
precisam começar 
a digitalizar os 
seus processos 
de produção e de 
controles. Não há 
mais como adiar

setor, atualmente é Diretor-Geral 
da AN Consulting, consultoria líder 
em estratégia e desenvolvimento 
de negócios no mercado de comu-
nicação gráfi ca latino-americano, 
atuando com fornecedores, gráfi -
cas e clientes fi nais. 

É, também, autor de um 
livro essencial para se entender o 
que está  ocorrendo com o nosso 
setor nas últimas décadas: “Grá-
fi ca: Uma Indústria em Transfor-
mação” (Scortecci Editora, 224 
páginas). Nesta entrevista, ele nos 
fala sobre o presente e o futuro 
imediato da indústria gráfi ca e da 
comunicação, no cenário pós-Covid.
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A Covid-19 trouxe um 
imenso desafio para as 
empresas, que precisaram 
tomar decisões urgentes 
e difíceis para salvar os 
negócios. Como você 
acha que o setor gráfico 
respondeu a essa crise 
inédita?

Hamilton — No meu ponto 
de vista, o setor respondeu razoa-
velmente bem, no sentido de bus-
car alternativas e soluções, criar 
produtos e oportunidades. Eu vi 
muitas empresas gráficas se movi-
mentando neste período, criando 
soluções em máscaras e equi-
pamentos de proteção, como os 
shields (escudos) para máscaras 
e totens para liberação de álcool. 
Houve muita movimentação no 
segmento da comunicação visual, 
com produção de cartazetes, avi-
sos de piso, adesivos, entre outros.

De modo geral, a indústria 
gráfica procurou responder à crise. 
Há também aquelas que estavam 
dentro das cadeias de produtos 
essenciais, como embalagens para 
produtos alimentícios, de saúde e 

para deliverys, que continuaram 
trabalhando e mantiveram a pro-
dução. Foi difícil para a maioria, 
muitos perderam faturamento, 
mas, se olharmos a indústria como 
um todo, ela teve uma reação posi-
tiva, no sentido de buscar alterna-
tivas e soluções.

Você acha que esta 
pandemia marcará um 
antes e um depois na 
história da indústria 
gráfica brasileira?

Hamilton — Está acon-
tecendo um antes e depois na 
história do Mundo. Apesar da 
humanidade já ter vivido grandes 
crises, como a gripe espanhola, há 
um século, jamais ocorreu algo em 
um nível de informação e conexão 
como temos hoje. Uma situação 
como esta, traz uma aceleração 
das tendências que já estão laten-
tes na sociedade e, sem dúvida, 
algumas irão se acelerar, como a 
gestão da sustentabilidade e do 
envolvimento digital. É um marco 
e, seguramente, nos próximos três 
ou quatro anos, nós vamos ver 
muitas modificações em função 
dessa pandemia.

Nesses três últimos meses, 
a transformação digital se 
impôs em muitos aspectos 
da vida cotidiana. O que 
as gráficas brasileiras 
podem fazer para avançar, 
com rapidez, buscando 
se adaptar a esta nova 
realidade?

Hamilton — Não há dúvida 
que a transformação digital vem 
se impondo. Nós vimos gran-
des empresas que precisaram, 
em alguns dias ou semanas, 

transformar processos e departa-
mentos inteiros para o digital, ou 
transferir seus escritórios para as 
casas dos funcionários e colocá-los 
em comunicação. Houve, de modo 
geral, uma intensa aceleração digi-
tal, mas a transformação completa 
não ocorre de um dia para o outro, 
todo mundo está aprendendo. Por 
outro lado, como ninguém sabe 
quando voltaremos a conviver e 
trabalhar presencialmente, muitas 
pessoas continuarão trabalhando 
à distância, se conectando via 
digital ou se revezando no espaço 
físico de trabalho.

As empresas que planeja-
vam ser digitalizadas, agora pre-
cisarão fazer de forma mais rápida, 
porque será um caminho inevitá-
vel. Inclusive a indústria gráfica, 
que sempre teve certa dificuldade 
de se envolver com o trabalho digi-
tal e de usar a internet. Existe uma 
extrema dificuldade das empresas 
em saber como utilizar a internet 
nos seus negócios, seja na parte 
comercial ou nos processos de 
produção. Agora, há essa ten-
dência irreversível para todos os 
tipos de indústria. Todas precisam 
começar a digitalizar os seus pro-
cessos de produção e ter contro-
les digitalizados, em que possam 
trocar, mais rapidamente, as infor-
mações, não somente internas, 
mas entre fábricas, fornecedores, 
clientes, tornando o fluxo de tra-
balho ainda mais fluido. São acele-
rações e transformações que vão 
acontecer nos próximos anos. Não 
será a curto prazo, todo mundo, de 
repente, ficar digital. Não é assim. 
Mas, a tendência é que isso se ace-
lere, e as gráficas não podem ficar 
alheias. 

Por sinal, é algo que a 
gente recomenda há, pelo menos, 
dez anos. Quando começaram 

“A indústria 
gráfica irá se 
transformar 
e continuará 
tendo 
vantagens 
comparativas 
em relação ao 
digital”
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a aparecer as mídias sociais, já 
indicávamos ser o caminho que 
as gráficas deveriam trilhar. Mas, 
ainda hoje e para muitas delas, é 
uma imensa dificuldade. Vai ser 
preciso uma mudança de mentali-
dade para saber transformar suas 
vendas dentro dessas novas rela-
ções, até porque será no mundo 
digital que a gráfica poderá, cada 
vez mais, se comunicar com o seu 
cliente.

O home office poderá ser 
incorporado pela indústria 
gráfica ou estará fora de 
cogitação?

Hamilton — A tendência é 
que o trabalho remoto venha a ser 
mais amplamente adotado, seja 
em parte do dia, por um período 
ou integral. Grandes empresas já 
utilizavam esse sistema, que vai 
se difundir um pouco mais, por-
que reduz custos e espaços, e per-
mite facilitar a gestão do tempo. 
As gráficas deverão se adaptar. O 
que poderá mudar é a inter-rela-
ção com os clientes: o quanto será 
necessário a relação pessoal com 
o cliente? A relação pessoal e o 
desenvolvimento de ideias com o 
cliente serão sempre essenciais. 
Mas isso poderá ser feito de várias 
maneiras, inclusive em grupos que 
possam atender o cliente de uma 
maneira multifacetada, em desen-
volvimento de projetos, soluções 
e serviços que estão além de que 
simplesmente imprimir. Trabalhar, 
neste sentido, oferece facilidades 
ao cliente e traz modificações que 
deverão vir ao longo do tempo. 

Hoje, já existem plataformas 
onde o cliente pode entrar no site 
da gráfica e comprar produtos 
personalizados, com a sua marca 
e identidade. Automatizar esse 

processo, cria facilidades para o 
cliente, reduz custos de compra 
e garante a qualidade do material 
que ele vai receber. Essa possibili-
dade terá que ser, cada vez mais, 
oferecida no novo ambiente. As 
prioridades serão estabelecidas 
em função do momento e dos 
projetos, e resolvidas de forma 
digital. São novas condições, que 
criam oportunidades às gráficas 
que se ajustarem aos seus clien-
tes, levando soluções e facilida-
des onde eles possam criar cam-
panhas em material impresso ou 
digital, através de processos de 
produção e plataformas oferecidas 
pela gráfica. Será parte do negó-
cio da gráfica. Se ela hoje fornece 
um meio de comunicação, poderá 
ampliar esse serviço, indo além 
do impresso e oferecendo opções 
que sejam mais relevantes para o 
cliente. É uma questão em aberto e 
traz um mundo de oportunidades 
para quem souber aproveitar e se 
desenvolver neste sentido.

Que tipo de mensagem 
deve ser transmitida aos 
empregados e aos clientes 
da indústria gráfica e da 
comunicação, no retorno 
para o trabalho pós-Covid?

Hamilton — Eu não sou 
pessimista, mas o momento será 
difícil. A primeira coisa que vamos 
enfrentar, será a recessão, que 
já iniciou. A diferença, é que será 
uma crise econômica mundial. Os 
organismos internacionais estarão 
atentos, trabalhando para que o 
mundo se movimente e que não 
aumentem os atrasos e as dife-
renças entre os países, o que não 
é bom para o capitalismo e nem 
para o desenvolvimento de forma 

geral. Por outro lado, já observo 
muitos economistas e entidades 
internacionais prevendo que, no 
próximo ano, as taxas de cresci-
mento devem se acelerar bastante, 
porque, com toda essa redução 
global, a recuperação também 
tende a ser mais rápida, com forte 
crescimento, em diferentes áreas.

Continuo sendo otimista, e 
não vejo a extinção do impresso, 
que continuará convivendo com 
o digital. Em qualquer lugar que a 
gente vá, continuaremos cercados 
pelo impresso, se não ocorre nas 
mesmas quantidades que tínha-
mos antes, eles serão mais especia-
lizados, mais específicos, e, conse-
quentemente, mais caros. Então, o 
negócio gráfico não vai terminar. Ele 
irá se adr à nova circunstância e ao 
novo momento. As tecnologias que 
existem e continuam sendo desen-
volvidas, estarão aptas a fazer em 
isso, para que possamos seguir 
oferecendo os materiais impressos 
que os clientes necessitam. Então, 
não é perder a esperança, não é 
imaginar que a nossa indústria 
gráfica acabou. Ela irá se transfor-
mar, como outros setores também 
se modificarão, e continuará tendo 
vantagens comparativas em rela-
ção ao digital.

Toda a indústria de comuni-
cação está em xeque. As agências 
de publicidade estão em xeque, 
vários meios de comunicação, a 
TV aberta, tudo isso faz parte de 
um processo que envolve, também, 
a indústria gráfica. Ela tem crise e 
oportunidade ao mesmo tempo. 
Precisamos olhar pelo lado da 
oportunidade e buscar as alterna-
tivas possíveis e necessárias para 
manter o negócio como fornecedor 
de mídia impressa, e incorporar a 
parte digital no nosso negócio.
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NOVO NORMAL

Gestão
Por Eduardo Azevedo

Enquanto acompanhamos 
a evolução da Covid-19, as ações 
governamentais e o imenso 
número de pessoas em casa, nos 
perguntamos: após isto passar, 
como serão nossas vidas e todo 
o mercado?

Podemos afirmar que nada 
será como antes. O Brasil (e tam-
bém o mundo, independente da 
crise político-econômica que temos 
desde 2014), enfrenta uma queda 
no crescimento de atividade eco-
nômica baseada na saturação 
do modelo atual. Além da maior 
crise mundial na área da saúde, a 

Covid-19 provocará várias mudan-
ças nas empresas, como o fim de 
diversos métodos de gestão hoje 
empregados.

Organizações que não pos-
suem o conhecimento e controle 
de seus custos fixos, encerra-
rão as suas atividades — e este 
número será elevado. Será neces-
sário tê-los na ponta do lápis ou 
de seus sistemas de gestão ERP 
(Enterprise Resource Planning 
ou Sistema Integrado de Gestão 
Empresarial) e controlá-los conti-
nuamente. Indústrias, comércios e 
serviços, em geral, precisarão con-
trolar seus custos de energia elé-
trica, água, aluguel, salários e seus 

encargos, entre outras despesas 
recorrentes, mês a mês. Inteligên-
cia na utilização deles será neces-
sária, culminando em ambientes 
de trabalho com áreas cada vez 
menores, destinadas à produção 
industrial ou execução de ativida-
des tangíveis.

Com isto f ica no ar a 
seguinte pergunta: como ficarão 
os índices de desemprego? A res-
posta a esta pergunta é: aumen-
tará acentuadamente, para a mão 
de obra não qualificada, ou seja, 
aquela não enquadrada neste 
modelo de gestão a ser prati-
cado a partir de agora. Quem não 
possuir conhecimento técnico e 

Pós COVID-19

Eduardo 
Azevedo é 
mestre em 

Administração 
de Empresas e 

diretor da EAFG 
Consultoria 

Empresarial -
Controladoria 
de Processos 

para a Indústria 
Gráfica.
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tecnológico mínimo necessário, 
ficará marginalizado no mercado. 
O perfil desejado para o novo pro-
fissional será 100% dinâmico e fle-
xível, independente do ambiente 
de trabalho que ele estará inserido.

Modelo home office
Neste período de crise e 

isolamento, surge um modelo de 
trabalho muitas vezes marginali-
zado e evitado (aqui no Brasil): o 
modelo home office. Após o final 
deste período de isolamento, as 
empresas que sobreviverem verão 
que este modelo gera uma redu-
ção de seus custos estruturais, 
assim como para os colaboradores, 
e um aumento de produtividade 
em relação ao trabalho presen-
cial. Nisto, áreas administrativas 
e comerciais tendem a possuir 
uma ampliação exponencial neste 
modelo, com avaliação por resulta-
dos, e não por carga horária. Neste 
aspecto, as ferramentas que pos-
suímos para reuniões e acessos, 
nos manterão conectados nos 
mais diversos horários, aumen-
tando a flexibilidade.

Resumindo
o percentual de micro e 

pequenas empresas será maior 
do que o atual, utilizando espa-
ços cada vez menores e obtendo 
alcance cada vez maior.

Para auxiliar neste novo 
cenário, será fundamental ter-
mos um suporte estratégico para 
tomada de decisões; sistemas de 
gestão sendo utilizados de forma 
racional, junto de ferramentas 
comerciais (na maior parte na 
modalidade e-commerce, impac-
tando no fim dos métodos de 
venda convencionais), acelerando 
a implantação da Indústria 4.0, 
através da geração de indicadores 

e acompanhamento de comporta-
mento de comerciais, produtivos 
e administrativos, possibilitando 
ajustes de rota de forma ágil e 
rápida. Além disto, nosso plane-
jamento, cada vez mais, será vol-
tado para o curto prazo (semanas 
ou, no máximo, 1 ou 2 meses), 
pois todo o mercado exigirá esta 
velocidade de retorno; isto fará 
com que o modelo de empresas 
que “fazem de tudo” desapareça, 
pois elas não possuirão condições 
de competitividade no mercado 
(devemos nos orientar pelo que 
somos efetivamente competitivos), 
o que não fará com que tenhamos 
uma redução nas receitas, mas 
que trabalhemos em um mercado 
de cooperação entre empresas do 
mesmo mercado, porém, de seg-
mentos diferentes, atuando como 
“gráficas vendendo para outras 
gráficas”.

Com todas estas mudan-
ças em vista, é provável estarmos 
nos perguntando: “E nós nesse 
ambiente todo?”. A resposta para 
esta pergunta é: fundamentais, 
porém nas funções adequadas. 
Aquele profissional que não obti-
ver ganho competitivo à organiza-
ção estará destinado à informali-
dade e/ou fora do mercado; será 
necessário contarmos com mão 
de obra qualificada (mais do que 
nunca) e que visualize processos, 
métodos, possibilidades de otimi-
zação e melhoria destes, tendo 
a tecnologia como um suporte à 
análise e tomada de decisão. Resu-
mindo: este profissional terá de 
mudar radicalmente!

Controle com ERP
E com tudo isto, qual será 

nosso apoio nestas análises? 
Sem dúvida nenhuma, os ERP´s. 
Precisaremos avaliar nosso fluxo 

de caixa, custos fixos, margem de 
contribuição média e por linha de 
produto, ponto de equilíbrio, ges-
tão comercial e produtiva pelo soft-
ware que gerencia nossas opera-
ções. Para que isto ocorra de forma 
correta, precisamos ter muito bem 
definidos os nossos processos 
operacionais e fluxos de informa-
ções, pois eles que definirão todos 
os pontos a serem controlados e 
acompanhados na nossa gráfica. 
As áreas que precisamos controlar 
são: Orçamento/Comercial; Plane-
jamento e Controle da Produção; 
Área Industrial; Financeiro (Con-
tas a Pagar e a Receber); Fatura-
mento; Compras; Estoque; Fiscal/
Tributária; Qualidade; e Recursos 
Humanos.

Custo
Na área de Custos, cada vez 

mais unificada à área comercial, 
precisaremos de respostas rápi-
das e precisas, tanto na formação 
do preço de produtos, quanto no 
processo comercial em si. A figura 
atual do vendedor está sofrendo 
mudanças há mais de dez anos 
e o modelo de vendas externas e 
sem conhecimento técnico estará 
extinto. Com isto, as empresas 
terão, em sua equipe de orça-
mentistas, analistas comerciais, 
e vendas eletrônicas como seus 
principais canais de venda,  com 
resultados expressivos.

PCP
Em relação ao Planeja-

mento e Controle da Produção, 
que estará integrado à área 
industrial, é fundamental que se 
conheça a atribuição desta área, 
para não ficar restrita à progra-
mação de produção e emissão de 
ordens de servi-ços, mas realizar 
a Gestão Produtiva, onde serão 
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realizados Planejamentos de 
Capacidade Produtiva e de utiliza-
ção de Recursos e Insumos, além 
de analisar a eficiência produtiva 
e a execução de trabalhos, inte-
grando com as áreas comercial/
orçamento/compras/estoque/
qualidade e, claro, a produtiva. Já 
em relação à área produtiva, as 
empresas tendem a possuir qua-
dros enxutos com processos mais 
eficientes, através de apontamen-
tos de produção automatizados, 
ligados a sensores e/ou softwares 
dos equipamentos.

Finanças
Na área Financeira, temos 

uma exigência maior dos contro-
les de fluxo e movimento de caixa, 
para planejamento ágil e a curto 
prazo, não permitindo que tenha-
mos defasagens na informação. 
Integrações com bancos, tanto no 
“a pagar” quanto no “a recebe”, 
fazem com que o profissional da 
área tenha que realizar contro-
les instantâneos da situação da 
empresa, para a busca de alter-
nativas de otimização de custos 
e controle dos recebíveis. Nisto 
a área de Faturamento dará um 
suporte fundamental, alimentando 
a área financeira de informações 
para estas análises e informações 
fiscais precisas, obtendo uma 

realidade para pagamento de tri-
butos, sem depender de dados da 
contabilidade.

Compras e estoque
 Tal informação também será 

municiada pelas áreas de Compras 
e Estoque, onde, além dos custos 
de insumos a serem incorpora-
dos à Gestão Financeira, teremos 
informações fiscais de entrada de 
materiais de forma automática, 
permitindo que, ao final do mês de 
competência, a área financeira pos-
sua informações para pagamento 
de tributos, tais como ICMS, IPI, 
ISS, PIS, Cofins, entre outros. Além 
desta informação estratégica, as 
áreas de Compras e Estoque serão 
responsáveis pelo Controle Opera-
cional de Materiais e Produtos Aca-
bados, realizando esta gestão de 
recursos e provisionando periodici-
dade de compra/produção destes, 
acompanhando-os continuamente.

Com os processos de Fatu-
ramento/Compras/Estoque funcio-
nando adequadamente, todas as 
apurações fiscais serão reduzidas, 
possibilitando uma agilidade no 
controle de tributos e alinhamento 
com a Contabilidade prestadora de 
serviços da gráfica, onde, através 
disto, é possível ter todos estes 
indicadores em tempo real, sem 
depender de consultas externas.

Qualidade
Em relação à área de Qua-

lidade, todos os processos interli-
-gados proporcionam à empresa, 
não só o controle de desperdícios 
de materiais, mas, principalmente, 
do tempo perdido e do índice de 
satisfação e comportamento dos 
clientes, o que pautará as estraté-
gias comerciais a serem seguidas, 
sempre em atualização e ajustes 
contínuos. 

A área de Qualidade atuará 
de forma independente às outras 
áreas da empresa, mas em cons-
tante diálogo e interação.

RH
E, finalmente, insere-se a 

área de Recursos Humanos, que 
interligará todas estas áreas para 
proporcionar um clima organiza-
cional saudável e que promova a 
inovação contínua. A parte perten-
cente à burocracia referente aos 
colaboradores (Departamento 
Pessoal) será automatizada, sendo 
um anexo do RH.

Com todas essas áreas 
envolvidas, precisaremos interligá-
-las além dos softwares, ou seja, 
com pessoas que entendam como 
funciona todo o processo e, mais 
do que nunca, que nada será como 
antes. Exatamente assim… nada 
será como antes.
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A imprensa nacional vem 
publicando matérias sobre as ten-
tativas do atual presidente da Fede-
ração das Indústrias de São Paulo 
(Fiesp) de se perpetuar no poder. 
No dia 16/maio, o jornal Folha de São 
Paulo noticiou que ele está “perto 
de finalizar seu quarto mandato e 
já começou a se movimentar na ten-
tativa de emplacar mais uma reelei-
ção”. Para que ele possa se candida-
tar novamente, é necessário mudar 
o estatuto da Federação, o que ele já 
fez duas vezes, desde que assumiu 
a Fiesp, em 2004.

No Rio, o atual presidente 
da Firjan (Federação das Indús-
trias do Estado do Rio de Janeiro) 
também quer alterar as regras da 
eleição prevista para agosto e insti-
tuir a votação por meio eletrônico, o 
que está sendo considerado, pelos 
industriais que votam na oposição, 
uma tentativa de virada de mesa. 
Detalhes importantes: o presidente 
está há 25 anos no cargo, é o mais 
longevo presidente de federação em 
atividade no país e a Firjan é a única 
federação de indústrias que permite 
reconduções eternas na presidência, 
alteração no estatuto feita por ele, o 
atual presidente.

Por outro lado, outras federa-
ções mostram aos presidentes do 
Rio e São Paulo, qual o caminho mais 
adequado para a indústria seguir.

Na FINDES (Federação das 
Indústrias do Espírito Santo), a 
industrial gráfica Cristhine Samorini, 
titular da centenária Grafitusa S/A 
e presidente do SIGES, toma posse 
em agosto no lugar do atual presi-
dente, cuja gestão mudou o estatuto 
da entidade em 2019 para retirar a 
reeleição. Ela será a primeira mulher 
no comando da Federação.

OPINIÃO
Sistema indústria exige renovação

Em Minas Gerais, no ano pas-
sado, a FIEMG reduziu o mandato de 
quatro para três anos e permite só 
uma reeleição, com maior alternância 
na presidência.  No Mato Grosso, a 
reeleição na FIEMT foi proibida em 
2017. Mas se vier a ser ressuscitada, 
não poderá ser aplicada ao presi-
dente em exercício.

É assim que se faz. São exem-
plos que acompanham o modelo da 
FIEPE (Federação da Indústria de 
Pernambuco), onde só é permitida 
uma reeleição e cujos presidentes se 
sucedem de maneira democrática, 
sem que haja perpetuação de poder 
nem tentativas de virar a mesa para 
manobrar eleições. O mesmo esta-
tuto é seguido pelo SINDUSGRAF-
-PE, onde cumpri o meu mandato 
como presidente eleito e, no último 
janeiro, repassei o cargo ao presi-
dente Antônio Carlos, para o atual 
mandato de quatro anos. Este é um 
dos muitos casos de renovação que 
podemos citar no nosso setor.

A ANDIGRAF é o exemplo 
mais cristalino de representativi-
dade e estímulo à participação de 
novas lideranças, com transparência 
e democracia. O próprio estatuto de 
fundação da entidade já estabelece 
no seu Artigo 31 – Parágrafo 1º: “O 
Presidente da Diretoria Executiva 
poderá ser reeleito somente 01 
(uma) vez”. A ANDIGRAF já nasceu 
moderna, antenada com os novos 
tempos e com as demandas dos 
industriais gráficos e da comuni-
cação. Este é um dos vários moti-
vos que levam a nossa Associação 
Nacional a realizar um trabalho sério 
e respeitado em todo o País.

Enquanto isso, as federações 
que insistem na prática mofada e 
desconectada do mundo real, estão 
enfraquecendo a elas próprias, 
aos sindicatos e a todo o Sistema 
Indústria, que fica desmoralizado 
nacionalmente em decorrência das 
ambições pessoais de poucos diri-
gentes, colocadas acima dos inte-
resses da indústria. As lideranças 
que tentam se perpetuar no poder, 
parece que não enxergam a gravi-
dade do momento e a necessidade 
de se conectar à sociedade e a 
este mundo novo que se modifica 
numa velocidade estonteante, exi-
gindo maiores eficiência e capaci-
dade operacional das indústrias. 
Ao continuar essa sede de poder 
anacrônica e na contramão do que 
a conjuntura exige, as federações 
caminharão em rota acelerada rumo 
ao descrédito e desrespeito por 
parte da sociedade.

O momento é grave e exige 
mudanças e renovação nessas enti-
dades, antes que contaminem todo 
o Sistema Indústria com o vírus da 
ambição pessoal.

Eduardo Carneiro Mota,
Diretor da ANDIGRAF 
e Vice-Presidente do
SINDUSGRAF e da FIEPE
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ENTREVISTA

Marcelo 
Ferreira

Técnico em artes gráficas 
pela Escola Senai Theobaldo De 
Nigris e graduado em publicidade, 
propaganda, administração, ges-
tão estratégica de organizações e 
metodologia Seis Sigma, Marcelo 
Ferreira tem 38 anos de trabalho 
no universo da indústria gráfi ca. 
Foi responsável pela implantação 
e gestão de PCP, gestor de produ-
ção e de qualidade, e assessor de 
diretoria em várias organizações. 

É desenvolvedor e aplica-
dor da metodologia Manufatura 
Enxuta para Gráfi cas, com com-
bate a desperdícios e melhorias 
da qualidade.  Realizando, há dez 
anos, consultorias e cursos sobre 
PCP, com foco nos indicadores de 
qualidade e integração entre os 
processos, ele nos fala sobre o 
momento crítico do mercado e o 
trabalho do CCA – Comitê de Con-
sultores Associados.

Como nasceu a proposta 
de formar o CCA — 
Comitê de Consultores 
Associados?

Marcelo — O Comitê foi 
formado para buscar mitigar as 
infl uências negativas da Covid-19 
junto às gráfi cas do Brasil. Somos 
quatro consultores, que já se 
conhecem há mais de dez anos 
e têm trabalhos coletivos. Lan-
çamos a proposta, junto a várias 
entidades, para transferir conhe-
cimentos de forma rápida e efi -
ciente, nos meses de maio e junho, 
visando alcançar gráfi cas de todas 
as regiões. Convidamos fornece-
dores e associações para apoiar o 
projeto, apoiado de imediato pela 
ANDIGRAF. O conjunto de lives 
forma uma espécie de “espinha 
dorsal” dos saberes necessários 
para a gestão gráfica. Passada 

“O que realmente 
transforma a 
empresa são as 
consultorias. Os 
treinamentos são 
apenas pílulas de 
conhecimento, 
como placebos 
que não curam as 
doenças”
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“A padronização 
dos processos 
produtivos é uma 
metodologia 
essencial para 
as empresas de 
qualquer porte ou 
perfil. É preciso 
dar um basta no 
desperdício”

essa fase da pandemia, a nossa 
intenção é seguir em frente, com 
cursos e treinamentos dirigidos às 
gráficas de todo o Brasil.

Qual é o público 
preferencial dos cursos e 
treinamentos?

Marcelo — No mercado grá-
fico brasileiro existem cerca de 17 
mil empresas. Desse total, cerca 
de 15 mil têm até 20 funcionários; 
e 74% desse grupo são empre-
sas com até 10 colaboradores, as 
menos favorecidas no setor. As 
gráficas com até cinco pessoas 
são as que estão mais necessi-
tadas de informação, de crédito 
e apoio. Podemos até fazer uma 
analogia com essas pessoas que 
não conseguem receber o auxílio 
emergencial do governo, os 30 
milhões de invisíveis na sociedade, 
que não têm acesso ao banco. Do 
mesmo modo, existem cerca de 
15 mil gráficas que precisam, mas 
não recebem uma consultoria 
especializada.

Até agora, o aporte das 
associações para esse tipo de 
consultoria era praticamente 
inexistente. Na prática, só eram 
atendidas as empresas na faixa 
dos 50 funcionários acima, que 
representam apenas 4,5% do 
total, ou menos de 500 gráficas. 
Quando acontece algo dirigido às 
pequenas empresas, são pílulas 
de conhecimento, através de trei-
namentos ou palestras, que aju-
dam só no alívio imediato, além 
dos prêmios e eventos importan-
tes para o setor. 

Para mudar esta situação, o 
CCA está trabalhando, com o apoio 
da ANDIGRAF, porque a transfor-
mação de verdade virá a partir das 
consultorias.

Passada a pandemia, 
quais serão os próximos 
projetos do CCA?

Marcelo — Estamos pre-
parando um formato de consul-
torias e treinamentos à distância, 
que serão oferecidos a milhares 
de gráficas em todo o País. Vamos 
procurar, depois, fazer esse aporte 
de forma presencial. Mas não é 
uma consultoria isolada, do Mar-
celo Ferreira, do José Pires, do 
Eduardo Azevedo ou da Cristina 
Simões, mas um trabalho de forma 
integrada. É o que chamamos de 
consultoria 360 graus nas empre-
sas, para capacitar os três níveis: 
operacional, para que tenhamos 
indicadores e melhores práticas 
de produtividade e qualidade; nível 
tático, onde ficam as lideranças, 
através de treinamento e plane-
jamento sobre controle de produ-
ção, vendas, estoques, compras, e 
atuação junto à cadeia operacional, 
levando as informações à direção. 
O CCA pretende fazer consultorias 
em cada um desses níveis. E, uma 
vez por mês, se reunir com gesto-
res e lideranças para fazer os ali-
nhamentos, como comitê de apoio 
à direção da empresa. São esses 
os planos imediatos. Vamos tentar 

buscar fornecedores de matérias 
primas, equipamentos e insumos 
para que nos ajudem financeira-
mente a chegar mais rápido e no 
maior número de gráficas.

Você espera grandes 
mudanças no mercado 
gráfico na pós-pandemia?

Marcelo — Mudanças no 
mercado já vêm ocorrendo, e de 
forma brutal, nos últimos dez anos. 
Em 2008, quando tivemos a crise 
financeira, havia 30 mil gráficas, 
com 290 mil colaboradores, no 
Brasil; em 2020, antes da Covid-19, 
nós estávamos com 17 mil gráficas, 
sem contar as que devem ter se 
perdido agora, e que só no próximo 
ano aparecerão nas estatísticas. 
Ou seja, 45% das gráficas fecharam 
nesses 12 anos, grande parte em 
decorrência da crise financeira e, 
outra, por falta de conhecimento 
de gestão e de como atuar nos 
momentos de crise.

Neste momento, é preciso 
trabalhar junto às gráficas para 
assegurar a sua continuidade, 
porque a falta de conhecimento 
é muito grande. Há, por exemplo, 
modelos de gestão que outros 
setores já praticam desde a 
década de 1970, como a manufa-
tura enxuta e combate ao desper-
dício, e que as gráficas ainda não 
adotaram. Outro tema, é a padro-
nização da forma de se produzir. 
Padronização das matérias pri-
mas, produtos, orçamentação. As 
gráficas são muito suscetíveis aos 
projetos que elas não executam, 
os projetos são dos clientes, e há 
muita perda de matéria-prima, de 
tempo, máquina e financeira, por-
que os projetos não são elabora-
dos de acordo com os equipamen-
tos em que serão produzidos. São 
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duas práticas, entre outras, que 
precisam ser adotadas e o CCA 
oferece esta capacitação ao setor.

Algum segmento poderá 
ser mais afetado, em 
decorrência da atual crise?

Marcelo — O promocional 
é o mais afetado, porque vem 
sempre das agências, de clientes 
que elaboram os seus projetos, 
sem a comunicação da gráfica. As 
gráficas, de todos os portes, aca-
bam abraçando projetos que são 
inviáveis pelo lado da gráfica, do 
cliente ou dos dois lados. Essa é 
uma grande tarefa que nós preci-
samos enfrentar.

Os mercados que sempre 
estão navegando de estável a 
bom, vão continuar nesse ritmo. 
O que inclui embalagem, atividade 
muito centralizada. Apesar das 
pequenas produzirem embalagem 
para fast food, o grande volume 
está naquele grupo de gráficas 
acima de 50 ou 100 funcionários. 
Essa especialização requer, tam-
bém, boas práticas de fabricação, 
alinhadas com regras sanitárias, 
ISO 14000 ou ISO 9000, depen-
dendo do projeto. Mas o setor de 

embalagem é quem vai expandir. 
Em segundo lugar, o editorial tam-
bém está se recuperando. O pro-
mocional é o mais afetado.

E o que fazer? Você fala em 
“pílulas de conhecimento”, 
mas o que será essencial 
para o setor sair da UTI?

Marcelo — As pílulas de 
conhecimento são apenas treina-
mentos ou palestras. A maioria das 
entidades contrata consultores 
para treinamentos centralizados 
em algumas regiões e cidades, 
onde se faz uma conceituação 
de determinados assuntos, como 
produtividade. Porém, falamos 
sempre para um pequeno público, 
que não consegue explicar o con-
teúdo para o time da empresa, e 
o treinamento não tem efeito prá-
tico. São como placebos, colocados 
na boca dos doentes para tentar 
melhorar a sua condição, mas não 
propõem melhoria esses treina-
mentos soltos, desvinculados de 
uma consultoria mais completa, 
envolvendo todos os colaborado-
res da empresa. 

O ideal são as capacitações 
operacionais, com metodologias 

junto aos operadores e às lide-
ranças produtivas, para alcançar 
melhores rendimentos, mensu-
rados através de indicadores e 
de acompanhamento dos resul-
tados. O que faz uma empresa 
mudar é esse misto, as pílulas de 
conhecimento somadas às con-
sultorias. Mas para as gráficas 
saírem da UTI, é preciso, primeiro, 
que elas reconheçam que estão 
doentes. Se não fizerem isso, vão 
desaparecer. 

O CCA se propõe a fazer o 
trabalho junto às 15 mil empresas, 
mas, obviamente, apenas os qua-
tro consultores não vão conseguir. 
Vamos precisar de outras pessoas, 
e podemos fazer isso com um 
investimento que cabe no bolso 
de cada uma das empresas com 
sobrevivência ameaçada. Para tirar 
o setor da UTI é preciso, também, 
que as empresas se organizem em 
cooperativas. 

Só o cooperativismo vai sal-
var essas empresas, através de 
parcerias e fusões. Mas, antes de 
tudo, será preciso mergulhar nesse 
mercado e fazer o trabalho de 
médico, aplicar todos os remédios 
e oxigenação, porque o momento 
exige cuidados de emergência.

ENTREVISTA Marcelo Ferreira
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PORTAL 
DO PAPEL

Imprimindo

O momento pelo qual esta-
mos passando com a pandemia 
fez com que nossos olhos se vol-
tassem mais para o outro. Mesmo 
estando fechados em casa, é 
impossível não sermos sensíveis 
à dor do outro. Como parte desse 
movimento, passamos a prestar 
mais atenção ao que consumimos 
e de quem consumimos. 

As empresas também, por 
sua vez, passaram a buscar serem 
mais próximas dos seus clientes. 
Uma vez que a presença física mui-
tas vezes não é possível, se fazer 
presente de outras formas passou 
a ser uma necessidade. Atendendo 
a essa necessidade, muitos desco-
briram que os papéis podem pro-
tagonizar esse papel. Um bilhete 
manuscrito é percebido sempre 
como dedicação e carinho, e rece-
bê-lo da atendente da farmácia, da 
conferente do supermercado, da 
confeiteira que faz bolos em sua 
casa, é muito marcante. 

Percebendo isso, a Grace 
Suzuki do PaperDot Studio (insta-
gram @paperdot_studio) fez car-
tas para que seus pequenos forne-
cedores preferidos entregassem 
para seus clientes, agradecendo 
pela compra realizada. Acompanho 
a Grace nas redes sociais e sempre 
a vejo divulgando pequenos forne-
cedores de artigos e comidas, que 
ela e o marido curtem e recomen-
dam com prazer. Por sinal, sempre 
ótimas dicas. Nas palavras dela 
mesma, de uma hora para outra, 
ela os viu sem chão! Para tentar 
ajudar, ela passou a recomendar 
mais e priorizar suas compras com 
esses pequenos produtores, e viu 
que boa parte chegou em sacoli-
nhas simples, com bilhetinhos com 
o endereço, grampeados, rasgados 
com régua, simplesinhos. 

Vendo isso, ela teve uma 
ideia: por quê não fazer um bilhe-
tinho que agradecesse a quem 
comprou o produto?

Com isso ela foi para o 
computador, pediu o logo de um 
de seus fornecedores, lançou 
mão de refiles de papéis espe-
ciais que ela tinha guardado e, 
voilá! A primeira que recebeu foi 

a “fornecedora oficial” de pão de 
queijo, que pouco tempo depois 
ligou para ela chorando de emo-
ção. Os bilhetinhos fizeram tanto 
sucesso, que os clientes haviam 
postado em suas mídias sociais. 
Com isso, os amigos deles esta-
vam encomendando os pães de 
queijo e.... as contas foram pagas!

O mesmo foi feito para 
vários outros pequenos fornece-
dores amigos. Sem cobrar nada, 
mas trouxe para a designer, além 
da admiração e carinho, clientes, 
que se encantaram com o trabalho 
e com a ação, e da mesma forma 
divulgaram o trabalho do estúdio. 

Nas palavras da própria 
Grace “Foi um sucesso! Isso por-
que além do design bem feito, do 
carinho expresso, e da lembrança, 
o fato de estar no papel torna tudo 
mais marcante. O papel está no 
nosso DNA, reforça os sentidos, a 
cor, o tato, o que aumenta a expe-
riência positiva.” 

O uso do papel está cada 
vez mais personalizado e busca 
impactar os usuários, que por sua 
vez usam o mesmo de forma mais 
eficiente e inteligente. 

Claudia Ferreira
portaldopapel.com

amor
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TWO SIDES

Compras 
online aumentam 
demanda por 
embalagens 
de papel

Entre as muitas pergun-
tas feitas durante a recente pes-
quisa europeia de embalagens de 
Two Sides, há duas em particular 
que devem ser destacadas para 
todas as marcas. A primeira dizia 
respeito à preferência do público 
por materiais de embalagem, com 
5.900 consumidores consultados 
sobre a seguinte afi rmação:

“Prefiro que os produtos 
encomendados on-line sejam 
entregues em embalagens de 
papel em vez de embalagens 
plásticas”.

Em toda a Europa, os con-
sumidores expressaram uma clara 
preferência pelo papel, com 66% 
dos entrevistados concordando ou 
concordando fortemente.

Do físico ao online
Com muitas lojas não essen-

ciais fechadas e pessoas pas-
sando a maior parte do tempo em 
casa, o lockdown previsivelmente 

resultou em um grande aumento 
nas compras on-line. Em maio, as 
transações de comércio eletrônico 
no Reino Unido registraram um 
aumento de 168% em relação ao 
mesmo período do ano passado. 
Isso se deve em grande parte 
ao aumento das vendas on-line 
de itens eletrônicos, materiais de 
bricolage, artigos de decoração e 
roupas esportivas.

“O lockdown mudou a 
maneira como os consumidores 
do Reino Unido compram, com 
os hábitos de compra mudando 

para on-line, assim como nossas 
vidas profi ssionais e sociais”, disse 
Amanda Mickleburgh, diretora da 
ACI Worldwide, à Internet Retailing. 
“No passado, os britânicos podiam 
preferir lojas físicas para comprar 
itens como eletrônicos, móveis ou 
materiais de bricolage, mas agora 
muitos de nós estão felizes em 
comprar esses produtos on-line”.

Essa mudança nos hábitos 
de compra acontece também nos 
EUA, onde as vendas de comér-
cio eletrônico deste ano deverão 
aumentar 18%.  Isso representa 
mais de US$ 100 bilhões em ven-
das. Curiosamente, a maior fonte 
de crescimento é dos consumido-
res com mais de 45 anos. Esses 
7,4 milhões de novos comprado-
res on-line podem ter relutado 
em fazer compras on-line, mas 
agora se tornaram clientes digitais 
interessados.



ANDIGRAF 2020 I  49ANDIGRAF 2020 I  49

O papel ganha 
adeptos – 
compras 
online crescem 
e marcas 
monitoram 
preferências dos 
consumidores

O crescimento 
das embalagens 
de papelão

Obviamente, esse grande 
aumento nas compras on-line leva 
a um crescimento na demana por  
embalagens. Muitas empresas de 
embalagens de papelão relataram 
aumento na demanda, como a DS 
Smith, que afi rmou que a demanda 
por embalagens de papelão reci-
clado tem sido forte.

Um relatório de 2019 da Smi-
thers (UK) descobriu que, mesmo 
antes da Covid-19, o mercado glo-
bal de embalagens de papelão 
ondulado estava crescendo mais 
rápido do que o esperado, ajudado 
pela explosão do comércio eletrô-
nico e pelos desenvolvimentos nas 
tecnologias de impressão digital. O 
relatório “O futuro das embalagens 
de papelão ondulado até 2023” 
afi rmou que o mercado deve cres-
cer cerca de 3,7% ao ano, atingindo 
US$ 300 bilhões em 2023, com 
estimativas de um crescimento 
anual de cerca de 20% no comércio 
eletrônico na Europa. Como o setor 
de papelão ondulado representa 
80% da demanda no comércio ele-
trônico, as vendas on-line previs-
tas de mais de US$ 5,5 trilhões em 
2023 terão um impacto profundo 
na demanda de embalagens[4].

O futuro 
das compras

Embora isso possa não ser 
uma boa notícia para lojas físi-
cas, é extremamente encorajador 
para a indústria de embalagens de 
papelão. Como os consumidores 
preferem claramente o papel ao 
invés de embalagens plásticas, a 
demanda deve permanecer forte 
por papelão, o meio de embalagem 
mais leve, sustentável e versátil do 
mundo.

Não há dúvida de que a crise 
da Covid-19 mudará muitos aspec-
tos da vida moderna pelo menos 
nos próximos anos, e um deles 
será o modo como compramos. 
Novos hábitos on-line permane-
cerão e as empresas se torna-
rão melhores no atendimento de 
pedidos, com novas práticas de 
trabalho, entrega mais rápida e 
tamanhos de pacotes adequados, 
tornando as compras digitais ainda 
melhores. O relatório da eMarketer 
afi rma que os analistas estão pre-
vendo que, apesar da reabertura 
das lojas físicas em 2021, as ven-
das online continuarão a aumentar.

“A crise atual provavelmente 
levará a mudanças comportamen-
tais de longo prazo entre os consu-
midores”, diz Amanda Mickleburgh, 
da ACI Worldwide. “E, com isso, os 
varejistas precisam se adaptar e 
mudar suas estratégias”.
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Há ótimas razões para 
você #AmarPapel

#PapelNãoDesmata

Acesse twosides.org.br

Two Sides é uma organização global, sem fins lucrativos, criada na Europa em 2008 por 
membros das indústrias de base florestal, celulose, papel, cartão e comunicação impressa. 
Two Sides, a mais importante iniciativa do setor, promove a produção e o uso conscientes do 
papel, da impressão e das embalagens de papel, bem como esclarece equívocos comuns 
sobre os impactos ambientais da utilização desses recursos. Papel, papelcartão e papelão 
são provenientes de florestas cultivadas e gerenciadas de forma sustentável. Além disso, 
são recicláveis e biodegradáveis.

Fonte: Mitos e Fatos - Two Sides Brasil, 2019.

#PAPELNÃODESMATA

+ PAPEL
+ ÁRVORES

Para cada hectare cultivado essas indústrias preservam 

0,7 hectares de matas nativas.

Cerca de 500.000 árvores são plantadas diariamente para 
diversos usos industriais, inclusive fabricação de papel.

No Brasil, o papel é feito exclusivamente de árvores cultivadas.

Embora o papel seja um produto altamente sustentável, nenhum recurso deve ser desperdiçado. Utilize só o que for necessário.

Papel usado não é lixo! Recicle!
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BIOECONOMIA, 
UM DOS EIXOS PARA 
O PÓS-PANDEMIA 

Por Paulo Hartung

As atuais gerações jamais 
vivenciaram um momento tão difí-
cil como o atual. Numa pandemia 
mortífera, são várias as trincheiras 
de enfrentamento. Temos de lutar 
para salvar vidas humanas, man-
ter empregos e fazer a atividade 
econômica continuar funcionando. 

Essas prioridades de tra-
vessia são impositivas para que 
o Brasil não saia de joelhos deste 
momento de turbulência ímpar. 
Precisamos fazer o necessário 
para que, no pós-pandemia, este-
jamos de pé e tenhamos tração 
suficiente para oferecer oportuni-
dades a brasileiros, especialmente 
aos jovens.  Tal roteiro de cami-
nhada deriva de um aprendizado 
de vida: toda crise tem início, meio 
e fim, não importa o quão dura seja 
a travessia. Nessa perspectiva, há 
muito a fazer no hoje em prol do 
futuro, como reformas estruturan-
tes, investimento em saneamento 
básico, educação e infraestrutura. 

A refundação de nossa 
matriz produtiva, considerando 
especialmente o modo como nos 
relacionamos com a natureza, é 
outra tarefa de nossa agenda em 
prol da viabilidade do futuro em 
nosso planeta. 

Nesse caminho, o da sus-
tentabilidade, é que o País precisa 
transformar seu enorme poten-
cial ambiental em riquezas, renda, 
empregos, divisas e, consequente-
mente, diminuição da desigualdade 
social, uma das mazelas que mais 
nos envergonham. 

Dentro de casa, temos um 
exemplo fortíssimo que aponta 
para a direção correta. Trata-se 
do setor de árvores cultivadas, 
que já nasceu sob a luz da bioe-
conomia. Presente principalmente 
em regiões afastadas dos gran-
des centros, leva oportunida-
des a locais antes socialmente 
deprimidos. 

Pela natureza de seu negó-
cio, a indústria de árvores plan-
tadas pensa cuidadosamente 
no menor impacto para o meio 
ambiente em cada etapa de seu 
processo, desde o investimento 
em pesquisa para aumentar pro-
dutividade e melhorar o manejo 
no campo até o uso de defensivos 
agrícolas biológicos, por exemplo. 

Além disso, o cuidado com 
as árvores cultivadas, comumente 
plantadas em áreas antes degra-
dadas pela ação humana, presta 
importantes serviços ambientais, 
como auxílio na fertilidade do solo 
e regulação do fluxo hídrico.

Economista, presidente-
executivo da Indústria 
Brasileira de Árvores (IBÁ), 
membro do conselho do 
Todos Pela Educação, 
ex-governador do 
Estado do Espírito Santo 
(2003-2010/2015-2018).
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Já no processo fabril, há 
décadas a indústria vem se moder-
nizando e melhorando seus pro-
cessos para diminuir o uso de 
água, reaproveitar resíduos e 
gerar sua própria energia elétrica, 
inclusive disponibilizando parte 
para a rede pública. 

Esse processo e cuidado tor-
nam esta indústria uma referência 
para o mundo, que, além de fl ores-
tas produtivas e certifi cadas pelas 
principais instituições, como o FSC, 
é um dos setores que mais con-
serva, com 5,6 milhões de hectares 
de matas nativas preservadas, e 
4,2 bilhões de CO2 estocados. 

Aliás, com uma boa regula-
ção, o País tem tudo para oferecer 
know-how no mercado de carbono. 
No setor de árvores cultivadas, 
podemos citar o exemplo da CMPC, 
considerada carbono neutro, ou 
seja, que capta mais CO2 do que 
emite.  O resultado de tudo isto 
é atender a uma demanda cada 
vez maior de novos consumido-
res, presentes em todo o mundo, 
que exigem produtos de qualidade, 
com certifi cado de origem e garan-
tia de pós-uso, seja reciclável ou 
biodegradável.  

Mas não é só de ações con-
solidadas que se pode falar. Ino-
vações em bioeconomia já estão 
em pesquisa e desenvolvimento. 
Fibras para indústria têxtil, nano-
celulose, biocombustíveis, biocom-
pósitos, entre outros. 

Neste momento, em que é 
impositivo pensar o futuro que 
estamos construindo, inclusive a 
partir dos impactos da pandemia 
do novo coronavírus, o setor de 
árvores cultivadas tem um enorme 
portfólio de atitudes, procedimen-
tos e processos que pode inspirar 
a formulação e a consolidação 
do “novo normal” da economia 
e de sua interface com o coti-
diano das nossas comunidades e 
consumidores. 

A bioeconomia se coloca 
como um dos eixos mais potentes 
do pós-pandemia, seja por inter-
face inovadora entre produção, 
natureza e comunidade, seja pela 
constituição de processos produ-
tivos sustentáveis, seja pela oferta 
de produtos renováveis, recicláveis 
e biodegradáveis, entre outros. Por 
sua experiência, inclusive na van-
guarda do setor de árvores cultiva-
das, o Brasil tem tudo para assumir 
este protagonismo. 

Desde a Rio 92, o País traba-
lhou para reverter a imagem das 
décadas de 1970 e 1980 e cons-
truir uma reputação ambiental 
internacional de muito respeito. 
Elaboramos o Código Florestal, 
colocando na mesma mesa inicia-
tiva privada, sociedade civil, poder 
público e academia.  Além de não 
podermos deixar este patrimônio 
nacional se extinguir, podemos e 
devemos investir para que ele se 
fortaleça e se torne referência para 
a reinvenção do mundo. 

Equilibrar a agenda do pre-
sente, cuja prioridade é salvar 
vidas humanas, com a pauta do 
futuro é um desafi o posto neste 
momento trágico vivido pela 
humanidade. Na hora de pensar 
no horizonte, gesto impositivo e 
necessário até mesmo para ins-
pirar a dura travessia pela qual 
estamos passando, a bioeconomia 
é mais que uma possibilidade, é um 
caminho testado e aprovado e no 
qual o Brasil já se tornou referência 
global. 

Fonte: revista 
O Papel – 22/junho/20
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AMBIENTAL

O Dia Mundial da Reciclagem foi criado em 2018 
para ajudar a reconhecer e celebrar a importância da 
reciclagem na preservação de nossos preciosos recur-
sos primários e na segurança do futuro do nosso pla-
neta. É um dia para o mundo se unir e colocar o planeta 
em primeiro lugar.

Todos os anos, a Terra produz bilhões de tone-
ladas de recursos naturais e, em algum momento, em 
um futuro não muito distante, ela se esgotará.

É por isso que devemos pensar novamente 
sobre o que jogamos fora - vendo não desperdício, 
mas oportunidade.

A última década foi a mais quente já registrada, 
e agora estamos enfrentando uma emergência cli-
mática de proporções sem paralelo. Se não fi zermos 
mudanças signifi cativas e rápidas, veremos o aumento 
contínuo da temperatura global, o derretimento das 
calotas polares, os continentes em chamas e o rápido 
desmatamento.

Isso afeta diretamente a humanidade, com o 
aumento da pobreza, a imigração de comunidades 
deslocadas, a perda de empregos, o desperdício de 
montanhas e habitats naturais desaparecendo. Temos 
o poder de fazer mudanças duradouras para combater 
isso, e com a reciclagem sendo reconhecida nos Obje-
tivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU para 
2030, já estamos vendo muitos indivíduos, governos e 
organizações tomando medidas diretas para apoiar a 
agenda verde global.

A reciclagem é uma parte essencial da economia 
circular, ajudando a proteger nossos recursos naturais. 
A cada ano, o 'Sétimo Recurso' (reciclável) economiza 
mais de 700 milhões de toneladas em emissões de 
CO2 e isso deverá aumentar para 1 bilhão de toneladas 
até 2030. Não há dúvida de que a reciclagem está na 
linha de frente da guerra para salvar o futuro do nosso 
planeta e humanidade.

Precisamos nos unir.

Dia Mundial 
da Reciclagem
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ESPÍRITO SANTO
Cresce demanda por embalagem

Após um estudo da Fede-
ração das Indústrias do Espírito 
Santo (Fides) estimar que a pan-
demia pode provocar demissões 
em 62% das empresas capixa-
bas em 2020, o setor gráfi co no
Espírito Santo apresentou uma 
queda de 61% no faturamento, 
segundo a vice-presidente do 
Sindicato das Indústrias Gráfi cas 
do Espírito Santo (Siges), Lorena 
Depizzol.

Desse percentual, apenas 
23% são empresas de embalagens, 
sendo o principal motivo da queda 
as empresas da área promocional 
(panfl eto, cartaz, papelaria), que 
representam 52% das entrevistas.

Essa influência pode ser 
sentida em razão da pandemia da 
Covid-19, já que não têm pessoas 
entregando panfl etos nas ruas. 

A estimativa é com base em 
uma pesquisa realizada no mês de 
maio com 17 empresas capixabas 
do setor gráfi co. Além da queda 
no faturamento, o setor perdeu 
124 postos de trabalho.  Mesmo 
diante desse contexto, e com o 
novo coronavírus, Lorena destaca 
que é possível ver uma demanda 
maior por embalagens para deli-
very no Espírito Santo.

“Vemos uma demanda 
maior por embalagem para deli-
very para pequenos comerciantes, 
que tentam voltar ao mercado. A 
gente sente até no pedido de 
orçamento que está chegando. 
Essa é a maior demanda, além de 
plantas industriais, que não para-
ram. Ou seja, a gente teve a parte 
desse produto para delivery mais 

acentuada, mas a parte promocio-
nal ainda está parada”, explicou a 
vice-presidente do Siges. 

No entanto, diante do cená-
rio de recessão, onde as empresas 
estão cada vez mais deixando de 
investir, o empresário do setor grá-
fi co João Batista Depizzol manteve 
os investimentos para 2020.

De acordo com ele, essa é a 
primeira tecnologia no Brasil em 
impressão digital de embalagens 
de papelão ondulado e colorido 
para pequenas e médias tiragens.

O investimento está na casa 
de R$ 6,3 milhões, e tem previsão 
de início das atividades no último 
trimestre do ano, o que deve gerar, 
a partir do segundo ano, 13 novos 
empregos diretos. 

“O projeto é viável mesmo 
com a pandemia, já que estudos 
mostram que o segmento de 
embalagens é uma das engre-
nagens que irão crescer no setor 
gráfi co. Além disso, como já tínha-
mos iniciado o projeto em novem-
bro, vimos que ainda é viável. Nós 
seremos a primeira indústria com 
impressão digital em papelão 
ondulado colorido. Vamos conti-
nuar com a linha em que já atua-
mos e investiremos em novos pro-
dutos nessa área”, contou Depizzol

Papel como diferencial 
Por outro lado, o papel, que 

com o avanço tecnológico perdeu 
espaço, pode, com a pandemia, se 
tornar o diferencial que as empre-
sas tanto procuram.

De acordo com a vice-presi-
dente do Siges, o olhar daqui para 
frente é de reinvenção, sendo que 
quando as empresas quiserem se 
diferenciar, elas vão usar o papel. 

“Enquanto todo mundo tem 
um site, o diferencial agora é ter 
o papel, e antes era o contrário. 
Tem um ponto que acho impor-
tante, que é a parte que saiu de 
uma pesquisa sobre a Covid-19, 
que o papel, em detrimento aos 
outros materiais muito lisos e por 
ser poroso, difi culta a transmissão 
do vírus”, ressaltou Lorena. 

Fonte: ES Hoje 1/jul/20

Enquanto todo mundo 
tem um site, o diferencial 

agora é ter o papel, e 
antes era o contrário. 

Tem um ponto que 
acho importante, que 
é a parte que saiu de 

uma pesquisa sobre a 
Covid-19, que o papel, em 

detrimento aos outros 
materiais muito lisos e 

por ser poroso, difi culta 
a transmissão do vírus
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ENTREVISTA

Paulo 
Addair

Qual o segredo 
para o sucesso do 
programa Papo Net?

Paulo Addair – É de fato 
impressionante o sucesso em pou-
cos meses. Fizemos cem vídeos 
em oito semanas, com divulga-
ção realizada, apenas, pelos pró-
prios entrevistados, que foram 
indicando uns aos outros, e esse 
efeito multiplicador fez o número 
de programas explodir. No mês 
de maio, realizamos 28 lives com 
apoio da ANDIGRAF e a participa-
ção do CCA – Comitê de Consul-
tores Associados. Mas a ideia do 
programa surgiu na Fespa do ano 
passado, quando, a convite do site 
da empresa Ricoh, entrevistei um 
de seus diretores. O Papo Net sur-
giu a partir dessa experiência, mas 
decolou no isolamento social da 
atual pandemia. Através do canal 
da revista Publish, no YouTube, ini-
ciamos uma série de entrevistas 

sucesso foi imediato. Agora estou 
iniciando um novo canal, chamado 
“A live começa aos 60”, para ensi-
nar tudo o que aprendi sobre pro-
dução de vídeos pela internet.

Pegada 
colaborativa 
versus aumento 
na competição

As empresas estão 
fechadas, os negócios 
parados, mas o jornalismo 
especializado segue a 
todo vapor. Como explica 
esse fenômeno?

Paulo Addair – É que “em um 
minuto, tudo pode mudar”, como 
diz um slogan. É pura verdade, e a 
pandemia mostra isso. Tudo muda 
em alta velocidade, e quem traba-
lha com informação está tendo 
muito o que fazer. Há muitas coisas 
acontecendo, as pessoas não acei-
tavam tecnologia, mas a mudança 
se impôs. Os jornalistas estão 
tendo muito trabalho a fazer, por-
que o jornalismo é serviço essen-
cial, há muita informação especia-
lizada a ser divulgada e o interesse 
público precisa ser atendido.

O Twitter informa que 
ele é “especialista em 
generalidades”. Mas isso 
ainda é pouco. Paulo 
Addair trabalhou com 
engenharia de produtos 
e no desenvolvimento da 
tecnologia de impressão 
digital, treinou equipes de 
multimeios e editoração, 
e participou na criação de 

segurança para transmissão, 
impressão e acompanhamento 
de produção de impressos 
seguros. Responsável pela 
organização e realização 
de vários eventos no setor, 
ele é o criador e diretor da 
revista Publish, da Nova Era 
Tecnologia e do Papo Net, o 
canal mais procurado pelos 
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É possível medir o 
impacto da crise mundial 
na indústria gráfi ca 
brasileira?

Paulo Addair — O setor 
sofreu um impacto muito grande a 
partir de 2010. Reduziu em mais de 
40% o número de gráfi cas e, agora, 
deverá reduzir outros 40%. Um 
setor que tem 97% de suas empre-
sas de micro, médio ou pequeno 
porte, sentirá demais o estrago 
causado pela pandemia. Mas nin-
guém sabe como fi cará este quadro 
impactante. Sabemos apenas que, 
em breve, todo mundo precisará de 
comunicação impressa, seja sina-
lização e comunicação visual ou 
embalagem, será um momento de 
grande oportunidade para alguns 
segmentos do setor.

Quais são as principais 
preocupações do 
empresário gráfi co na 
pós-pandemia?

Paulo Addair – Os consul-
tores do CCA já mostram que a 
principal ação deve ser o con-
trole dos custos. Racionalizar 
despesas, automatizar os con-
troles internos, utilizar sistemas 
que permitam decisões rápidas. 
Isso já deveria ter sido feito, mas 
agora é inevitável. O mundo será 
muito mais acelerado. Acabou o 

mundo acomodado, que deixa as 
mudanças para depois. Haverá 
mais preocupação com a susten-
tabilidade em tudo o que se fi zer. 
Isso passa pela racionalização do 
trabalho, para melhorar a tomada 
de decisão, saber onde gastam-se 
os recursos, informatizar, automa-
tizar e controlar. Será um ambiente 
muito mais competitivo.

Qual a sua opinião sobre 
o trabalho desenvolvido 
pela ANDIGRAF?

Paulo Addair – Percebo que 
o trabalho da ANDIGRAF se pauta 
por um novo modelo, com uma 
pegada de pequena empresa. 
Geralmente, as associações 
patronais são controladas pelos 
grandes empresários e grandes 
verbas, o que acaba infl uenciando 
nas suas prioridades. A ANDIGRAF 
parece que está indo por um cami-
nho novo, o que me agradou muito. 
Ela é ágil, tem um conceito focado 
no coletivo e na necessidade de 
todos. É o que a gente precisa 
para um mundo mais colaborativo 
e menos associativo. No modelo 
associativo, a gente se junta para 
pedir ou reivindicar; no colabora-
tivo, cada um oferece algo, a partir 
de suas possibilidades, para que 
todos atinjam os seus objetivos. 
A ANDIGRAF parece ter um perfi l 
mais colaborativo.

A ANDIGRAF tem 
uma pegada de 

pequena empresa 
e um perfi l mais 

colaborativo

O mundo será 
muito mais 

acelerado. Acabou 
aquele mundo 

acomodado, que 
deixa as mudanças 

para depois
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O Dia Nacional da Indústria é cele-
brado, anualmente, em 25 de maio. Neste 
ano, a ANDIGRAF envia a sua mensagem 
de solidariedade aos dirigentes e colabo-
radores das indústrias gráfi cas e da comu-
nicação do Brasil, especialmente àquelas 
de micro e pequeno porte, que enfrentam 
esse momento decisivo na sua história.dús
tria

Com a pandemia do novo corona-
vírus, a indústria teve de se reinventar,a 
maioria, de portas fechadas e máquinas 
paradas. O nosso setor, afetado direta-
mente pelas circunstâncias da pande-
mia, enfrenta com muita difi culdade, mas 
também com elevada criatividade, possí-
veis saídas para o delicado momento. O 
número de pessoas trabalhando à distân-
cia aumentou como nunca, assim como as 
medidas de segurança dentro das empre-
sas e as medidas para evitar grandes aglo-
merações. Contudo, as atividades no setor 
não pararam. 

De um modo ou de outro, o traba-
lho continua. Na impressão para setores 
essenciais, na busca por linhas de créditos 
– sempre muito difíceis para quem mais 
precisa; na produção de lives e webinares; 
na participação em cursos e treinamentos 
online; no planejamento para o reingresso 
no novo nbormal… os industriais gráfi cos 
e da comunicação vivenciaram o 25 de 
maio como sempre o fazem, ano após ano: 
trabalhando.

Homenagem - O dia 25 de maio foi 
escolhido em homenagem ao patrono da 
indústria nacional, Roberto Simonsen, que 
faleceu em 25 de maio de 1948. Simonsen 
foi empresário, engenheiro, industrial, 
administrador, professor, historiador e 
político, além de membro da Academia 
Brasileira de Letras – ABL.

In
Dia 
Nacional da
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A partir de agora, a única vantagem sustentável que 
você pode ter sobre os outros é a agilidade. Porque 

nada mais é sustentável, tudo o que você cria, outra 
pessoa replicará

Não se trata mais do grande 
vencer o pequeno, mas do rápido 

vencer o lento

Os serviços serão digitalizados ainda mais, à 
medida que a criatividade de quem trabalha em 

casa for aumentando

Este não é o fi m. Não é nem o começo do fi m. 
Mas é, talvez, o fi m do começo

No novo normal, 20% da força de trabalho 
sempre trabalhará em casa e rotativamente

Eric Pearson
InterContinental Hotels

Jeff  Bezos — Amazon

Bob Swan — Intel

- Winston Churchill

Kris Gopalakrishnan
Axilor Ventures

TENHO

Dito!
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E muito 
mais!

Acesse www.andigraf.com.br 
ou baixe o App “Andigraf” 
no Seu Iphone ou Android, 
cadastre-se e comece a utilizar 
nossos serviços gratuitos

Venha fazer parte, sem custos 
ou mensalidades e descubra 
nossa gama de serviços.

Assinatura 
gratuita da 

revista 
ANDIGRAF

Palestras 
gratuitas 

nos estados

Listagem diária 
de Licitações em 

seu Estado (APP)

Classi�cados 
de máquinas e 
equipamentos

 Descontos em 
produtos da ABTG – 

Associação Brasileira 
de Tecnologia Grá�ca

Descontos em 
Software de 

Orçamento e 
Gestão

Loja (Central de 
Compras) para compra e 
revenda de impressos a 
preços subsidiados, os 
menores do mercado.

Montagem de sua Loja 
própria on-line, com o 
menor custo do 
mercado, sem custos 
de servidor e T.I.

Disponibilidade de 
rede de Consultores 
em Gestão e Custos, 
para prestar serviços 
em grupo ou 
individualmente às 
empresas associadas.

Grupos de discursão e fórum no 
App e em rede social
Banco de Empregos
Consultoria Jurídica e divulgação e 
acompanhamento dos projetos de 
Lei de interesse do setor.
Calendários de Eventos do setor
Prêmio de Excelência Grá�ca J. C. Cordeiro com 
�nalistas automaticamente inscritos no Prêmio 
Fernando Pini.
Cursos em Nosso Canal do Youtube

cadastre-se e comece a utilizar 
nossos serviços gratuitos

de máquinas e 
equipamentos

�nalistas automaticamente inscritos no Prêmio 
Fernando Pini.
Cursos em Nosso Canal do Youtube

@andigraf1
@andigrafnacionalandigrafbrasil

www.andigraf.com.br

(61) 2196.7857
Setor Comercial Sul. Qd. 9, Bl. C, 
Ed, Parque Cidade Corporate,
Sala 1003, parte H1, Asa Sul, Brasília/DF

Dúvidas sobre como inovar em seu negócio?
Estamos à disposição para lhe ajudar!

Empresas que
inovam são mais
competitivas
A inovação na empresa 
é de suma importância para 
manter a competitividade
e lucratividade de 
qualquer negócio.
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